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O telegramma d Congregação 

Lyceu Farahyban. á exma. viuv:a 
mallogrado estadis A Sessão ci vi~a 

de hoje no Thea tr San ta Rosa )1( As 
homenagens no paJ z * Outras nota 

A Congregação do Lyceu Pa- 1 
rallybano endereçou i exma. lll'L 

d. Maria Luiza, viuva do mallo· 
lff(lo presidente João Pessôa, o 
seguinte telegramma: 

"Exma. viuva dr. João Pessôa. 
- Rua Paulino Fernandea, 83. -
Rio - Levamos conhecimento v. 
e•c. exma. familia Congregação 
Lyceu Parahybano sua primeira 
reanilo apÓB barbaro nefando j 
••••••• iaolvidaT.a pr•lden· 
te João Pess6a • oa vota· 

rio da Cath ral, entregou á ge- , 11111a copie da pelo nefando assassinato do pre-
rencla desta folha, o saldo de sa,.tadà pelo sr. sldente João Pessôa, e ao mesmo 
95$000. da subscripção para a "'8. que é um tempo remettendo copias de te-
compra de DIIIB canêta de ouro alta sqnlflcaçio, r repreaen- . legrammas passados pelo Dire-
com que o pr•idente Alvai:.o de tar bem a revolta.; que tamanho ctorio Libertador, local, aos pró­
Carvalhó sanccionou a lei n. 700, iRe causou ao pliiz. ceres da política riograndense, 
que mudou o nome de noua ca· 
pital para João Pessôa. 

A referida importancia foi 
NO RIO G A E DO SUL 

addicionada • á sabscripção de O noaso conte aneo dr. lzl· 
Soldado Parahybano. dro Moreira, juiz districtal de I Slo Pedro, Rio Grande do Sul, 

LEGISLATI- . officiou ao presidente Alvaro de 

do termo de uma audiencia, por 
si presidida, convites para "tissa 
de 7.º dia e para um comicio que 
alli se realizou, de protesto. 

HOSPITAL PltOLETARIO "JOAO 

PSSSOA" 
ção ..... .. 

- .......... lliid.---·llt...;.'•.,..1,111111&1.ei~~ 
Carvalho, ap~taaulo pesa111es 

A .....-lllllltpJr-w-"81, do ~ 
riado deeta capital, da fundação de 
um hospital proletarl.o, como a sua 
maior e rnais expressiva homenagem 
i figura extraordinarla de João Pes­
sõa, póde considerar-se, desde Já, 
vlctoriosa. 

rw-. - · Moneenbor Odilon 
Ceaün)l8. director Lyceu; Ola­
vo de Magalhãea, inspedor fede­
ral; lentes: Matheus Oliveira, 
JGaluim Benevides, Francisco 
Severiano, Celestin Malzac, Oli· 
vio Pinto, João Fernandes, Ge· 
raldo von Sohsten, Florippe Pes­
sôa." 

A SESSÃO DE HOJE, NO THEA· 
TRO SANTA ROSA 

Os componentes das carava­
nas que percorreram o Estado 
em propaganda dos candidatos 
liberaes á succesaão presiden­
cial da Republica, prestarão hoje, 
6 noite, no Theatro Santa Rosa, 
expressiva homenagem á memo­
ria do grande presidente João 
Pessôa. 

fonstará essa homenagem de 
uma N811áo civica que terá ini­
cio '8 20 horas, sob a presidencia 
do conego Mathias Freire, dis­
curaando em nome das carava­
nas o dr. Octacilio de Albuquer­
que. 

O RETRATO DO PRESIDENTE 

JOÃO PESSOA NO ASTRtA 

Ainda não cessaram a8 viaitaa 
d, numerosas familiu e cava­
lhelrOII de noua melhor socieda· 
de, á effigie do mallogrado pre­
aidente parahybano, app011ta no 
pavimento terreo do Club As­
trú. 

Desde que foi trubulado do 
eerfto da praça "Joio Peuôa" 
JIU'8 aquelle IIOdaHclo, nota-se, 

• principalmente á noite, em t6rno 
•• retrato do mol.Wavel heróe, 

,lmNllça de paatle a ero de 
... ,...~ .. pé .. ..... -.,~de 

Ao presidente AITaro de Car· 
valho foi traMmittido de Ara· 
cajú o seguinte telegramma: 

ARACAJú, 11 - Cumpro o 
dever em communicar a vossa 
excellencia ter a Assembléa Le­
gislativa deste Estado approvado 
unanimemente a inserção na 
acta da sessão de hontem, de um 
voto de profundo pesar pelo 
assassinato do inolvidavel bra­
sileiro e preclaro republicano, 
presidente João Pessôa, cuja 
perda sensivel a Patria deplora. 
- José de Lemos, t.• secretario." 

Do sr. Nathanael Maia, presi­
dente do Conselho Municipal de 
Catolé do Rocha, recebeu o pre· 
sidente Alvaro de Carvalho o te­
legramma subsequénte: 

CATOLt DO ROCHA, 12 -
O Conselho Municipal, reunido 
em sessão especial, denominou 
uma du princlpaes praças d.ta 
villa, de Presidente João Pessôa. 

Brevemente será apposto ao 
salão de honra do mesmo Co1111e· 
lho, o retrato do saudoso para­
hybano. - Nathanael Mala, pre· 
sidente. 

A Associação Commerclal de 
Baturité, Ceará, officiou ao pre­
sidente Alvaro de Carvalho apre· 
sentando •uu condolenclu pelo 
frio e barbaro asaaa•inato do 
presidente Joio Peuôa. 

EM SAO PAULO 

O ar. Joio Gandava, aecreta• 
rio da Camara Municipal de lta· 
tlba, Blltado de S. Paulo, comma• 
nicou; por offldo, ao prealdeate 
Alvaro de Caffalho, laaver a 
mesma, por propona do vereader 
n. 4ateaor Moreira, approvadc,; 

voto 

A mndan~ do nome da ca­
i pital pam Joao P~ôa 

O presidente Alvaro de Carvalho re­
cebeu ainda a Pl'Ol)06lto da mudança 
do nome da nona capital, os seguln· 
tea telesrammas: 

MaraJl)lão, 9 - Agradeço communi­
cac;lo s. exc. de que em virtude lei 
passou denominar-se João Pe811Õa ca. 
pltal deme Estado. Attencioeas sauda­
ções - Pires. 

Bahia, 11 - Tenho honra agradecer 
a voesa excellencla attenctosa commu­
nicação de que pela lei numero '100 
de quatro corrente a capital dellle Es­
tado pauou a denominar-se João Pes· 
liÕ&. Saudaç6es cordlaes - ll'redertco 
Coita. 

Souza, 11 - Vibrando enthuslaamo 
Justa mud&n41&, nome capital para 
Joio Pell6a feUclkl geverno vOBSen­
da * 1111nturoao momento. Sauda­
ç6e1 - Raymundo Pirei, prefeito. 

ato, 11 - Tenho a honra de aocusar 
r.eeebl o telelJ'Ullm& de v. ezc. de 
quatro corrente communicando-me 
hanr IUle&lionado o proJecto da As· 
semblú. Letrlalatlva que denomina de 
Joio l'ellOa. a capital desae Estado. 
Apadecendo a amabllldade da partlcl­
paçlo apre1ento a v. esc. Qllnhal at· 
tenetoeu aaudaçõe1 - Victor Kon· 
der, mlnlatro da Viação. 

Rio Brancq (Acre), 12 - A,rade· 
Gllldo t1D1D111unlc&91o v. exc. haver 
lei D. lltecentN de quatro corrente 
dlwlQ nome aaudolo prwldente .João 
1'euO& a •pltai eue Estado, apraz­
._ oommwuoar-lhe . ter dlvulpdo 
- noticia por kldo o terrltorlo 
aareano. Attendolu e,lldaç6es -
J9'0 Ollbclo ~-

Rio, 11 - Penhorado &p'adqo 
-.'Nl telelrUn- ,icllpmunlau\do 
- & ciUde de ParabJba J)UIOII a 
denomlnu-ee Joio Pellk. Oordtae, 
•UMOOM - PrefeJt.o Antonio Pndo 

Com o &Polo dos poderes publtcos e 
especialmente do povo, ql,) tnlclativa 
tende a se tomar umr realidade, 
dentro de pouco tempo. 

A melhor prova do que acima afflr· 
mamos está no gesto admiravel, re­
velador da grande nobreza de sua alma, 
tido pela exma. sra. d. Corintba Rot 
11as Monteiro, viúva do 11&udoso con· 
terraneo Manuel Deodato Monteiro, 
offerecendo o terreno tndlspensavel 
para o imponente edlticlo em que ha 
de se lnstallar o HOllpltal Proletarlo 
"João Pessõa". 

O referido terreno fica multo bem 
situado, em Tambti, p xtmo 6. praça 
da Independencla. 

Para hoje est6. marcada uma reu­
nlio de senhoras e senhoritas de nos-
11& alta sociedade, afim de eleger a 
dlrectorta das Damas Protectoraa do 
hospital. 

O MIL K*IS LIBEIIAL 

Para erecçio de um an,o de trlam­
pbo com o nome da cidade, 1ae 

perpetuará a memoria do heroico prei 
lldente Joio Peah 

to, cel. Severino Amorim, prof. 81-
zenando Coá& Antonio Bamoa, Gii. 
Nerva G.ranae~ -~1, Joio Ara1Uo, 
João Amorim, .11111U1UO Lemos, Dwlló 
Andrade, deputadO severino de Lia­
cena, Pranclaco Salles, Waldemar Lei• 
te, JOllé CJ,menttno, Luiz Clemeulao, 
dr. Adheifiar Leite, dr. Pranoisco de 
Paula Peregrino, dr. Ruy camet.ro, • 
dr. Carlos Plru, prof. Manuel Vl,n· 
na, cel. Altrêdo Athayde, prof. Joio 
Baptlsta Leite, dr. Katheua de Oil­
veira, prof. Matheua Ribel.ro, pacfíe 
Cyríllo de Sá, deaembargador- P.aldo 
Hypaclo, dr. João Alr!pptno, dr. N-
tosa Ventura, dr. Duatan = 
Delfino Casta. Adhabal , 
Café Pilho, loflauel Buk>, Uaiiuel 
rea Londlea, IQl4QOD TomlB, .._.. 
nio Aqelo ~..1...!'~_.,_ *:: 
....., m«MMPlllbOI' \IUllaP OM!!!llilt. 
monsenbor •· Bevorltno, ~ 
de Deus, eane,. IRead&i@f.---·· 
llatteu. Zacou'à, dr. Octaellla de 
IIUquerqlle, dr. Atpm1za a. 
rtdo, Luts de OHnlm, Aitllur 
bieira, Daniel AraúJc,, prof. B4.-.,lo 
MedelrQII, drs. Clemente Rolu e Jày· 
me Lima, Joio de aouu. Oazapoe, Ar­
lindo C&mboim, Odon Beierra. ""6 
cavalcantl de Souza, drl. Osiaa ~ 
mes, Synesio Guimarães, ,Joio lllí~ 
r1c1o, Vlrgtnio Vellõso Borpe, malír 
Joio Plorencto, Joaquim Lima dr. 1". 
Vida! FUho e Sandoval Wanderley 

Hoje 6. noite, na sessão solenne das 
caravanelros, serio empossadas aa 
commtssões supra mencionadas, ta­
lando após o orador . offictal dr. Jo&o 
Santa Cruz. 

----::---
Um telegramma 

que não recebemo& 
O nosso correspondente em Natal 

transmittlu no dla 9 do corrente, & 

esta folha, um telegramma notlclan• 
do perturbações da ordem ver1f1Cldu 
alll, no Parque Norte-Americano, aem 
que até agora nos tenha chepdo 6-
miol. 

PubUcamoa abaixo a copia do àllu· 
dldo dlllfpaeho que nos che&0u bon· 
tem pelo correio: 

Natal, 9 - (12 e mela boru) D•· 

raote a noite de bontem, OI enullantel 
I do Atheneu Norte IUo,randeue n· 

voltados contra o peuoal do ...._ 

de Dl,en6s Norte Americano, ,n-



Em sessll.o de hontem, dn Assembléa, 
o deputado Joaquun Peasõa leu os se­
guintes sensacionaes documentos: 

PARAHYBA, 18 <Do corresponden­
te) - São sem conte. os factos que 
vêm surgindo agora e que bem de­
monstram de quanto são capazes os 
homens que se reuniram sob o manto 
protector do presidente da Republica 
para tomar de assalto as posições da 
Pai-ahyba. Esses factos praticadOI; pelos 
elementos que combateram o govêrno 
do sr. João Pessõa são de uma baixe­
za tal, revelam tal dose de cynismo 
que, agora, aquelles que_ repugnavam 
e. hypothese de um conlwo para a eli­
minação do grande presidente já os 
julgam capazes de muito mais. 

Hontem, relatei um facto aqui. oc7 
corrido. ha tempos, e que po~· si so 
basta para formular-se um Juizo se­
guro sobre a idoneidade do homem 
que occupe. a cadeira para que foi 
eleito o sr. Tavares Cavalcantl. Mas o 
povo parahybano sabe multo mais. 
Pc,r toda a cidade estão espalhados do­
C\llllentos que provam á saciedade a 
mineira por que agiram contra o sr. 
João Pessôa os inimigos da Parahyba. 
E o que é de lastimar é que em todos 
esses documentos se veja em promis­
cuidade com os nomes dos máos pa­
rahybanos, o nome de um h_omen) que 
era respeitado no palz mte1ro nao so 
pelo seu saber como_ pela linha . de 
conducta que até então mantivera. o 
sr. Manuel Villaboim. . . 

o antigo "leader" da ma10r1a c 
actual senador por S. Paulo era quem, 
de facto. dirigia dahi do Rio e de .:3. 
Paulo o movimento contra o sr. Joao 
Pessõi.. e seu Estado. Vê-se nos tele­
irrammas. nas cartas e outros docu­
mentos que andam hoje espalhados 
por esta capital que os inimigos do sr. 
João Pessõa, antes de tomar qualquer 
attitude ouviam o sr. Villaboim, pedin­
do-lhe éonselhos. E' uma tri:;teza que 
tal aconteça. Ainda se o meslre de ~­
rrito, governista intransigente, se t1-
\·esse associado a elementos a quem se 
pudesse apertar a mão, seria admiss1vel, 
Mas não. 

o sr. Villaboim corespondia-se fre­
quentemente com o sr. José Gauden­
cio e com o desembargador Heracll­
to, vivia alli no Rio e em São Paulo 
em confabulações com o sr. Arthur dos 
Anjos, providenciava remessas de 
quantias do Thesouro de S. Paulo 
para os opposicionistas parahybanos, 
presidia ás reuniões dos elementos que 
se collocavam contra a Parahyba, sem 
se envergonhar daquella conniven­
cla. 

O sr. José Gaudencio, que antes de 
acceitar a indicação do seu nome para 
a senatoria, telegraphou ao sr. Villa­
boim, perguntando se poderia .acceitar 
aquella indicação ou se . deveria antes 
preferir uma das cadeiras de depu­
te.dos, como ficou provado em publi­
cação feita pelo "Dia.rio da Manh~", 
é o mesmo homem que se apropriou 
dos 400$000 do sorteado; que mantinha 
aquella incrível correspondencia com o 
sr. Jorge Machado que se prestara a 
todos os manejas contando que dos 
mesmos pudesse auferir algum lucro; 
que, emfim, se tornou aqui o popular 
José Fraudencio. 

O sr. João Suassuna é também um 
homem cheio de acções que muito mal 
collocam o seu nome. J;; aquelle presi­
dente de Estado que mandava com­
prar sapatos para os filhos e dava 
sabida á verba na. rubrica de obras 
rubl!cas; é o chefe do govêrno que 
determinava sahida de dinheiro do 
rhcsouro "independente do recibo e 
de prestação de contas". Muito terei 
rle revelar a respeito desse actual col­
lcga do sr. Roberto Moreira. 

o sr. Arthur dos Anjos, outro dos 
cme vhle.m ahi em Intimidade com o 
r. V11labohn, era. quem exercia no Rio 

, funcçoc~ de thewureiro da cha · 
me.da "Colllgação Parahybana", dis­
tribuindo entre ou demais colli11;ados a 
"dotação" que a cada um delles ca­
lJla. Es e sr. Arthur dos Anjos, todo5 
os parahybano o conheciam como 
protagonista de um dos maiores es­
candalos já ,erificado~ aqui nesta ca­
pital e de que foi vlctlma esse. pobre 
viuve. de nome Negueré. E assim todos 
os demais. Não ha dentre os colllgados 
um so que se sa!vf'. E o sr. V1llabolm 
de mlíos dadav a esse,; homen~ formou 
C'.lntra o p:ovérno honesto e modelar rlo 
r. J'.l!í.0 Pe. ôa. 

E · a !ntlrnldaclc dos apontados como 
auct-0re~ da trama smlrrtra rontra o sr. 
,Joã1J Pe soa c o sr. Manuel V!Uabolm 
f. que tem slrlo uc tr·, 11ltimo.., rllau, 
objecto do mai~ vlvo11 commentartos 
fazendo com que o povo perca int,e!ra­
mente a esperança de vêr os que ar­
maram o braco de João Dantas en­
tregu% aos rigores da ,Justiça,, 

UM DOCUMENTO QUE REVELA 
UMA tPOCA 

Coano se fez a bancada da Parahyba 
na Camara e como conseguiu o sr. 
Gaudrnclo sentar-se no Senado 

"6. Paulo, 7 - 4 - 930. - Dr. José 
Oaudenclo - Parahyba - Nosso gran­
de amigo diz ser absolutamente neees­
sarlo ser nosso diploma seja qual fôr 
formula Junte. adopw ah!. Empregue 
maiores e11forços pois disso depende 
segurança tQdos principalmente 11ua. 
Telegraphei Heracllto. Ca) - Arthur 
dos Anjos'', 

Leiam mata este: 
"Wutern - Tel. 6583 - De 11 de 

setembro ele 1929 - D6 Blo - Deaem .. 
b•rgador Heracllto Oà\19.lé&ntL J"' 
Ga.udenc!.O - BOf40 vâpo:- "P&ff. ' ..... 
~.B - Vil!abO!ln rtee1)111 _.. 

B~. V1Ue) ~-

dias. Avisarei Parahyba. - Ca.> Ar, 
thw· Anjos." 

Depois desse telegramma, o sr. Ar· 
thur dos Anjos transmlttiu um outro 
dizendo simplesmente: Receba Bank 
London fftj!clfe cinco contos. 

A CARTA DO SR. JORGE 
MAC:lHADO 

•·comgação Républicana da Parahy­
ba - Directorla no Rio de Janeiro -
Praça Tire.dentei;, 12, l." andar (Cen­
tro Paulista) . Phone: Central 2115 -
Correio Parahybano - Dlrector geral 
dr. José Gaudenclo. Rede.ctor-chefe 
dr. João Dantas. Dlrector-gerente dr. 
Hora.cio Re.bello. Representante exclu­
sivo no Rio e em São Paulo, dr. Jorge 
Figueira Machado (secretario do Di­
rectorio no Rio da Colligação Repu­
blicana da Parahyba. (Normas de 
acção). 

Explicar no arLigo programma do l.0 

numero "o que ficou resolvido peran­
te os proceres da µo!ltica federal". re­
lativamente á direcção da campanha 
presidencial 110 Estado (advento da 
Colligação Republicana da Parahyba 
comí.1tuida pelas duas correntes: l.0

• 

todas as forças dissidentes do Estado 
chefiadas pelo dr. José Gaudenclo; 
2.", os elementos do P. R. C. Parahybano 
chefiado pelo desembargador Hera­
clito Ca valcanti (forças distinctas suas 
conver11:entes>. 

Explicar a origem do "Directorlo no 
Rio da Colligação Republicana da Pa-
rahyba". constiluida cios doutores João 
Lopes Machado, presidente; drs. Ca­
millo de Hollanda, lind!cados ambos 
pelo dr. José Gaudencio>; general 
Frederico Cavalcanti e dr. Arthur dos 
Anjos, (Indicados ambos pelo desem­
bargador Heraclito Cave.lcantil; ge­
neral Ivo Soares, dr. Manuel , Madru­
ga, dr. Tranquillino Leitão, dr. Jorge 
Filgueira Machado. secretario e dr. J 
Alexandre dos Anjos, (indicados pelo 
dr. Manuel Villaboim, pre~idente da I 
reunião). 

A funcçio do tiirectorio no Rio é de­
fender os interesses dê toda ordem 
<grypho do auctor) da Colligação no 
Rio e em S. Paulo, perante os poderes 
publicos, imprensa e a collectividade 
em geral. 

!Ilustrar (com a reprodueção em 
dias seguidos, na integra, do noticiaria 
do "Correio Paulistano". orgil.o do Par­
tido Republicano Paulista) a consi­
deração dispensada á nova entidade 
politica da Parahyba, pelo govérno e 
povo de S. Paulo (junto encontram­
se tres numeras do "Correio Paulis­
tano" onde se acham as noticias da 
estada em S. Paulo do directorio da 
ColligaçãoJ. 

e tnlm ). 

manter 1ntercambto c,tibt"tlÀda 
liaes 1 .é de Slf.o Piiifõ Cí 

Rep: úz1r a noticiá do "(IA)~ 
Paúlfst o" sobré a tJOlé do c11Ç-fii, 
Sotres n AcademJ"-. 

PARA O CHEFE E QUERIDO AM!GO 
GAUDE~ClO 

Expedição CONSTANTE Cgr~ho do 
auctor) de telegrarnmu para. o prl!,lll" 
dente do Direotorlo no Rio da OqW­
gação, dr. João Machado (endereço ...._ 
rua Visconde Me.ranguape, 9) , dlltttlO 
conta do movimento eleitoral i\o lls• 
tado, denunciando vlolenclas do IJO· 
vêrno estadual e pedlhdo nomeações, 
transferencias, etc. · 

Expedição de telegrammas mais ou 
menos identlcos para o "Correto Pau­
listano" Ca franquia telegra.phlclt, te­
rás dentro de 10 dias, no maxlmà). 

Nas cartas dirigidas aos proceres da 
polltica federal. fazer sempre referen­
cias ao dr. João Machado, seu repré­
sente.nte junto ao Centro. 

Expedição de alguns telegrammas 
ao dr. Jorge Machado que "para agir 
com mais efflclencia ainda, precisa ser 
prestigiado pelo chefe na Parahyba" 
(grypho do auctor). 

Não permittlr que Heracllto conti­
núe a fezer maior numero de indica­
ções para os cargos federaes. 

Divulgar no Estado, o mais que fõr 
passivei, que o "exercito dissidente" 
por ti commandado, recebe com o 
maior prazer todos os inimigos; que 
nas nossas fileiras não existem resen­
.thncntos pare. com os adversarios; 
exemplo: - a approximação do depu­
tado Pessõa de Queiroz (primo e ami· 
go de Epltacio) com o dr. João Ma­
ch11do (maior victime. de Epitacio; 
palestrar diariamente na Camara com 
a maior cordialidade. 

Exigir de Arthur dos Anjos "dota­
ção" !dentice. á que é concedida a He­
raclito, sob pena de denuncia e.o dr. 
Julio Prestes. 

Telegraphar SOMENTE ESPORA­
DICAMENTE (grypho do auctorJ para 
o Arthur dos Anjos que continúa jun­
to aos proçeres prestigiando apenas 
Heraclito e te attribuindo um Jogar 
secunda rio. 

(0 Hora.cio te narrará o que tem 
havido). 

Ad •• •r. dt. Al•aro Pereira dt Cmilho 

DIOrato n. 1.187, da 13 de s1t1mbra 11 1111 

• 

t 
'l'ransferc a cadeita rudlmêntat mtidla 

do Io1tu ''Muquent", do munlcip1b de Ai'el11 

para * fatenda "Pirauá", do mesmo muni· 
cipio. 

O Pre$idente do Estado da Parehyba, usando da atltibµlçilo 

que lhe outor~a o § l." do art. 31;.º da Constituição Estadual, · 
DECRETA: 

Art. l.º - Fica, desde já, transferida a cadeira rudimentar 

mista ôc, lognr "Muqucm", do m1micipio de Areia, parà a fazenda 
"Pirauá", do mesmo ruunicipo, a qual funccionará en1 predio mo­

bilado, offerecldo pelo proprietario Manuel Francisco da Sllva. 

em 

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, João Pessôa, 

13 de setembro de 1930, 42.° da Proclamação da Republica. 

Alvaro Pereira de Carvalho. 

Adl~mar Victor de Menezes Vidal. 

Decreto n. 1.688, de 13 de setembro de 1938 
Abre á Secretaria da Agricultura, Com· 

mercio, Industrial Viação e Obras Publicas e 

á da Fazenda os creditos supplernentnres de 

;o :000$000, 1 :000$000 e 5 :000$000, respecti­

vamente. 

O Presidente do Eslado da Parahyba, de accôrdo com a 
auctorização contida no arl. 3.", ~ 2.° da lei n. 690, ele 7 de outubro 

de 1929 e usando da attribuição que lhe outorga o art. 36.°, § l.° da 
Cons1dera estas providencias "im- Constituição Estadual, 

prescindiveis á conquista de tua he-
DECRETA: gemonia na política parahybana, caso 

ellas não s~jam tomadas lmmediata- Arl. l.º - E' aberto á Secretaria da Agricultura, Commer-
mentil. Ficarás e.penas como um offi-
cial graduado sem forças para ampa- cio, Industria, Viação e Obras Publicas o credito de 20 :000$000, 
rar os amigos que leal e energlca- O O O 000 t d t 1 ° e 't l mente se collocaram incondicional- supplementar ao de 10 : O $ , constan e o ar . . , ap1 u o 
mente ao teu lado. Não te illuda.sl! ! III, n.° III, da lei n. 690, de 7 de outubro de 1929, na sub-consigna­º momento é decisivo na tua vida po-
litica ! (Gryphos fortes do auctor). ção - Material - CombustiYel e lubrificantes - ( distribui do pelo 

O deputado Joaquim Pessõa, muito I AI 'f d G I d E t· d ) 
applaudtdo, fez a cada um desses pit-1 moxan a O era O s a O • , 

torêscos t_el_egrammas e missivas, vehe- Art. 2." - E', egualmente, aberto á Secretari_a da Fazenda o 
mente critica. 

1 

credito supplementar de 1 :000 000, para fazer face as despesas com 
Com a transcripção dos mesmos em sellos do Correio, destinados á correspondencia da Imprensa. 

nossas columnas, podem os pe.rahyba-
nos apreciar, a vagar, como agia.m os Official. 
colligados contra a honra e a dlgni- Art. 3." - E' aberto. ainda, á Secretaria da Fazenda o credito 

dade da nossa terra. de 5 :000$000, supplementar ao de 24 :000$000, constante do art. l.°, 

---(:)---

No primeiro numero, explicar que a 
denominação "Correio Parahybano" é 
uma homenagem ao "Correio Paulis­
tano", orgão que melhor Interpreta, 
no momento historico, as aspirações, 1 
os anseios q,,. collectividade nacional. 1 

"Collocar sempre'' José Gaudencio, BJBLJQGRAPHIA 
João Machado, Ivo Soares •. Camillo de ·,' 
Hollanda, bem como os correliglonarios 

Capitulo II, da lei n. 690, de 7 de outubro de 1929, na sub-consign~­

ção - Material - Governo do Estado - Combusthel e accessorios 

de autos - (distribuído pelo Almoxarifado Geral do Estado), 

Art. 4.° - Revogam-se as disposições em contrario. 
da capital e do interior do Estado de 1· IUULHERElS FATAES 
Gaudencio, em Jogar de destaque, quer 
nos artigos pollticos, quer no noticiaria 
commum. 

Referencias sempre discretas a He­
raclito, Isidro, Frederico e ArthlU' dos 
Anjos. 

Respeitar "até outras maniiestações 
mais osten lvas do presidente da Re­
publica na Parahyba" (grypho do au­
ctor, a iudi\idualida<lc do c111i11e11tP 
parahybano dr. Epitacío Pellbôa. 

Fazer uma p. ,!itic:a d<: att.racção e· 
não de repulsão dos df'mentos epita­
clstas que mais facilmente acompanha­
rão os dissidentes df' Gaudencio do 
que os conservadorPs dr Heracllto. 

Usar sempre ele linguagem respeito­
sa, embora energ!ca, JJfl.ra com o acl­
versario, mesmo que ~l'ja provocado 
pela "A União". 

Prestigiar em toda a linha a acçún 
r:lo "director!o no Rio" de. Colllgaçiio 
da Parahyba, fazendo rPfere11ci11s cons­
tante& aos seus membro,; 1prl11clp11l­
mente João Machado, presidente: l\•o 
Soares, CamJIJo de Hollanua e ,Jor1:e 
Flguelrn Machado, secretario>. 
• Reproduzir, na lntegru, e em Jogar 
rk clc~t11que, os manifri;tos c-onstantoi; 
dos numero do "Correio Pnullstanu" 
e do "Paiz", junto:;, furmulados pelo 
dr. ,Jorge Figueira Muchado, st·crPta · 
rio, r m rld · a <la Colllr,i,, rJ, , ontra os 
t1taq111• do rleplltndo Mr !lo •'ru11rn r 
ern dc·fc~l\ <los ma1~ 6Uf!!raclos inte1essc1 
tia Parahyba (segundo manife"L!JI, 

Fazer rcferP11clas ao movlmPt1to el 
vico quP o rir. Jorge F llguetra d<' l\1cll,, 
l'St.á Impulsionando rm S. Paulo, wh 
a eglde do Partido Republlce.110 Pau­
list11 e concretizado na Incorporação 
á communhão polltlca lle S. Paulo dll 
trabalhadores nordestinos residentes 
no Estado <publlcar o me.nltesto, 
assim como noticias que serão perio­
dicamente remetidas>. 

Noticiar, com certa attenção, ant­
ver8arlos e demais actos de. vicia civil 
dos "pessolstas" menos exalte.dos. 

Publicar, diariamente, !.odas as 
adhesões recebidas do Interior pelo 
chefe Oaudenclo. 

Explorar todos os acl,os do João 
Pessoa respeclalmente aquel!es que vi­
sam represallas ao govêrno federal, 
taes como a ameaça de rescisão do 
contracto do serviço de prophylaxln 
e aliodlo, augmento de força publica, 
refónoa da magistratura, etc., etc. 

R.emetter diarlam&nte pará o reprf.-
se::itui :la !tio=e $. P•ulo. dr. 
Jot 6 l.l'a O,~ ~ .,. 
S'q'J~(4j1L'd6, 5Õ , CQnl.i) 

(Claodio de Souza - Rio) 

O uJiimo romance do sr. Claudlo de 
Souza não pôde estar ao acaso do 
prlmeil'O olhar curioso que ame se 
perder, em horas de leitura picante, 
11cm outra finalidade senão aguçar o 
,.~plrlto desejoso de espreguiçar-se na 
l"olupla. E'. aliás, o que 1) autor põe 
como ad, e1 kncia no humbral do 11-
HO. 

J\loldado nas theoria.s de Freud, o. 
enrêdo se desenvolve &odo em tômo 
de uma mulher profundamente sexual, 
uma dessas creaturas fata.es, tantall-
zadas pelo amor, que, ás ,,ezes, eJl­
contramos no caminho e da. qual nio 
nos podemos separar desde que lhe 
pl'Ovámos o amavlo de sen primeiro 
hei.lo, A herolna do sr. Cla\ldlo de 
Rouza delta a perder os homens, le­
vando-os á loucm11, na vertigem do 
antol' furla, do amor paixão. Mas an­
tes de srr um livro lmmoral, é pelo 

' contrario profundamente morll.l. Tem 
1•elo meno a ,·lrtude de afa11Ulr•hO!I 
da anlnmlldade grosseira dos instln-
11to que aviltam e degradam a huma-
11ldad1·. E' por Isso me1mo nos qua4ros 
que nos descreve, naa scenas horripi­
lantes, no Inferno do a.mor de Mart­
anna a liçao melhor para quantos alo 
ru;plrem a terminar noe atllot1 dos 
p11yrhopatas. 

No esplrito de1111e renome está o ho­
ror pelos requintes da se111ualldade a 
contlngencla de Junglr-nOIJ á 11lm·ll­
rldade que a nature1a creou pM'a • 
suprema belleza do 1'roor. Infunde­
no l!lobretudo o medo das mlllheru 
fataes que afinal só nos lnfunile IUllà 
grande piedade. Uma piedade qae o 
e1olsmo dos homens nio querem sen­
tir. 

"Mulheres Fataéa" é além dlllO e,. 
orlpto com elecaiaola e tollii•cltcr. 
eety!o, poncl6 &b!. rel6t6 Ae 
de i"'1ptr. qU6 UlatAi'* M at. 
cUc 46 ~ Ll~ o 

Palacio do Governo do Estado da Parahyba, João Pessôa, 

em 13 de setembro de 193U, 42: da Proclamação da Republica. 

Alvaro Pereira de Carvalho. 

Adhemar Victor de Menezes Vidal. 

Flodoardo Lima da Silveira. 

Prefeitura }Innicipal da Capital 
Lei n. 170, Ide 13 da1satembro da 1930 

Concede aposentadoria ao secretario 

da Prefeitur.i, Anisio · Borges Monteiro de 

.l\lello. 

O Prefeito Municipal de Jo,io Pessoa, capital do Estado da 
Parahyba do Norte, 

Faço saber que o Conselho Municipal da mesma capital de­

cretou e eu sancclonei a seguinte Lei: 

Art. l." - Fir,I, desde já, aposentado, com os respecttvos ven­

cimentos integrncs, o secretario desta Prefeitura, cidadão Anisio 

Borges Monteiro de ~lello. 

Art. 2.° - Fica aberto, á lhesouraria desta mesma Prefei­

tura, o credito necessario a occorrcr ás despesas decorrentes da 
p1·esenle lei, durante o c.orrente exercício, a contar desta data. 

Arl. 3.° - ReYogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução 

da presente lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir, tão i.n­
teitamente como nella se contém. 

Faça-se publicar a p1·esenle lei. 

Prefeitura de João Pessõa, 13. de setembro de 1930. 
J. Avila Lins, 

Prefeito municipal. 

Foi publicada nesta Secretaria da Prefeitura de João Pessôa, 
capltal do Estado da Parahyha do Norte, aos 13 diás do mez de 
aete.ntbro de 1930. _ 

Bltâ dE: Mlrud.t H1;:nr19~, 1.• e,~ri!)t tario ~o ilb»t lti•»· 
U ,p ct,ivo. 



I", lllléfflarlo: - Sr. ~. ~ .. Catbt.ra 11:eQIJ .. IL, 
: _.. Sr. Antó01d'-çluede&1 O de 

br.> a& áusencta. -do sr• lfe961111Q -de b .1,. U ,_...,_ r··tl~!idllUÜl-i illW 
~ • • Jll ....... ocamma ao 'Ili 

ao. --ido: - ~. J-6 'l'arglno 1 .ua.r.o .te p11ta\to oll111fm ~ 
g:plent.e> su'bst!tuindo o sr· Joio I sobre o .-omento 1901itlco • A ol'deatt :&lo 

A~°iioras, feita \ chamada, ~- 1 p,d'a S'1fUJlda·ftdrtl • ~ria_.... 
~ram os sra. c,rillo de Sá. Oe- : ; 
perlno Maciel, Herectla.no ZenaJ'de, 
Paula e Silva, I.renêo Jofflly, Waltd­
do Leal, José 114&11Z, Joaquim PeBB6a, 
'pedro mysses, Gomes de Sá, Antonio 
Bõtto, José Quetroga e deixaram de 
comparecer~ srs. severino de Luce­
na., Neiva de Figueirêdo, Joio José 
Marója, Argemtro de F1gueirêdo, Lima 
Mindello, V~lloso Borges, Paula ca­
valcanti, Igna.cio Evaristo, José Pe­
reira, Isidro Gomes, Pedro Firmino, 
João de Almeida, Manuel Octaviano 
e Juvenal Espinola. 

O sr. presidente: - Presentes quin­
ze srs. deputados, está aberta. a ses­
são. 
· o sr. 2° secretario faz a lc:tura da 
seta da ~ão anterior. 

O sr. presidente: - Está em di.s­
cussão a redacção da acta. (Pausa). 

Não havendo impugnação, está ap­
pro'vada. O sr. 1 º. secretario vae p -
ceder á leitura do expediente sobre a 

• mesa. 
o sr. 1 º secretario lê o expediente 

que constou do seguinte: 
Petição de diversos commerciantes 

estabelecidos em Campina Grande, 
com fabricas de tecidos, de aruagem, 
canhamo e juta, pedindo a.uxilio para 
millorar o.s difflculdades em que se 
encontram seus negocios, etc. - ' 
commissão de Fazenda. 

Não havendo mais expedient.c sobre 
a mesa, entra a hora de apresentação 
de projectos, pereceres, moções, indi­
cações etc., pedindo a palavra o sr. 
Antonio Bõtto, que diz Ir proceder á 
leitura de uma carta que lhe fôra en­
dereçada pelo sr. Delphino CJsta. so­
bre o biilhante projecto do deputado 
Joaquim Pessôa cm pról do heroico 
Soldado Parahybano cabido na lucta. 
de Prmceza. 

A seguir, o sr. Antonio Bõt.o lê: 
João Pessôa, 12 de se&elphro de 

1930. Illmo. sr. dr. ntonio BõUo -
Deputado estadual; - PROJECTO 
JOAQUIM PESSOA - Caaso11 a m1-
Jhor · pressão , po113inl no ::elo dM 
classes consen-adoras a feliz idé& do 
depu'-'lo Joaquim Pcssôa lonnuiando 
o projedo que amarra. de algum me­
do, o heroico Sofdado Pai'ahybano di· 
gno ho,je, mais do que DUDC&, da D08Sa 

sincera e respeitosa. admiração. Poo­
<'O ou na.d& se poderia ad.ia.1t.ar ao 
grandioso pro,iect.o caja lei~ ;ira fiz 
hoje Jifeiramente no orgão o•ficial. 

Entreta.ato qaer me panc"!r, ape­
sar de leigo no momentoeo iis ;umpto, 
de que seria opportuno addic"onar ao 
mesmo pro~~o & cft&Çáo !!e ama 
indmtria que deNe V&balbo fatura.­
mente ás viúvas e orpháos, como es­
J,amos tratando lfe dar easae, dos quoe 
digna.mente camra,n pela n9116!i a11to­
nomia, nos campo11 de bll,1,alha! 

Urna fabrica de "Algo4i,o bydro­
pbilo ", a exemplo d& do ~ranhã? 
que tem dado re8111ta.doll e:draor­
;dlnyios (as nossas pbanllaciaa com-

. _pram um kilo por 7$688 cmquant.o o 
.DOSliO agricultor vende-o por um $300 
actuaJmente) ou de fiaçAo ou de rê- 1 
des creio que, sem gramk eapl&aes, 
eria de re:sullado certo. 

Valho-me da paisão que v. 1, sem­
pre :,e manifesta em pról da5 ncola'i 
de artes e offlclos para 1ubmetter 1.to 
á ...,_ consideração esclarecida. Cr". 
aü". e admirador - (a.) DELFINO 
COSTA." 1 

jUnda o deputado Ant.Qnlo Bõt.to pede 
~a ser transcripto na acta dos tra­
balhos um artigo publicado pel 'A 
IIRláo, de autoria uo sr. MurWo Le­

~ · 
O sr . presidente Informa que não 

bllVendo numero para d1llcUSSl,o dos 
réguerlmentos do sr. AntoniO Bótto, 
ftQa. a mesma adiada para &0 gunda­
fll,ra. 

.i'ede, após, a palavra, o sr. Irenêo 
Jcfflly, que pronund& re,pklu pala.­
~ de elogio á bravura e ao a.m6r pela 
JilP,hfba, do depUt,ado ~ de 
[#erda que tão brilhantemente, e com 

Interesse de verdadeko JNl,l"ahYb&­
vem defendendo a ~ w,ra dall 

accusaçõea d08 -.. férrenhos 

dos tra.,ba.lhos- mu por um talegram- j 
ma qup lhe fosse d1rtgido, daado-lhe 

I cooa,clmento da arlotldio d& .A..58elh-
bléa. I 

A Mesa attende ao pedido o inanda 
passar o telegramma infra: 

"Deputado Maariclo de Laélenla -
RIO - Commanlco vouencla qae a 
requerimento deputado Irenêo Jesffily 
&elláo hoje Anembléa deHberou una­
nimemente trammiUil' vossenei& voto 
requerido bontem deputado ArgemJn, 
de Figaeirêdo de profundo reconhe­
cimento es'8. corporaQão povo para­
bybano aeçio civismo br&VIII"& exerci­
da youenoi& llefeaa autonomia Para­
hyba. como se parabybano fome. Cor­
diaes saudaoóes - JOAO MAURICIO 
DE MEDEIROS, %0

• secretario, servln-
do de 1°." 

Pede, a seguir, a palavra, o sr. Joa­
quim Pessóa que se refcte a um te­
Iegramma publicado no Jomal do 
Norte, desta capital, sobre uma visi­
ta do senador legitimado sr. José 
Gaudencio Correia de Queiroz, ao 
chefe da nação, criticando o pseudo 
representante da Para.hyba por es­
paço de hora e meia, sob o riso dos 
prEsentes, inclusive numerosas senho­
ras e senhoritas de nosso meio so-
cial. 

Publicamos em outro local desta fo­
lha varios dos documentos lidos pelo 
deputado Joaquim Pessõa, sobre as 
figuras execran da s:}lamada Col­
ligac;ão Parahybana, e publicados pelo 
O Jornal, do Rio. 

Esgotada a hora, o orador pede á 
Casa maia 20 minuto& pa.ra cont.illúar 
em seu discurso sendo attendido, con­
cluindo-o sob applausos. _ 

bitra a Ordem do Dia. O sr. ~­
nêo Jofflly requer o adiamento ela 
discUBSão do projecto n. 28, no que é­
attendido. 

o sr. Joio Mauricio requer o adia­
mento da discussão dos demais pro­
Ject.os, sendo egualmente at.~o. 
suspendendo o sr. preai<J.e~ a ses­
são. 

A Ordem do Dia, de amanhã é a 
seguinte: 

Continuação da 2• dlscW!São do pro­
Jecl.o n. 28, de 1928 <Cod. do Proc. 
Civil e Commerclal Livro III <Das 
execuçõea". Art. 1.2Q. e seguintes. 

3• discU&lláo do proJecto n. 6 <crêa a 
nova bandeira do Estado) . 

Redacção final do proJecto n. 7 <li­
cença ao presidente Alvaro de Carva­
lho). 

1 • discussão do proJecto n. 5 m­
cença a d. Zlt.a. Dantas 4& Sllva Pin­
to>. 

l ' discussão do proJecto n. 8 <Incor­
poração do terço de venc1mento6 á 
Porc;a Publica> . 

O deputado Oenerl.110 Maciel reçe­
beu hontem o seguinte offido do Gre­
mlo Clvico Lltterarlo 24 de Março, do 
Lyceu Parahybano, a proposlto da 
bandeira rubro-negra: 

"João PeslÕa, 13 de setembro de 
19l0. Exibo. 1r. depata4o Generino 
Maciel - O Gremlo Chico Lltterarlo, 
orgam lldlmo doll m&udanta 4o Ly­
ceu Parabybano, em na selri,o de 12 
deste, retiOlveu envla.r-vos em nome 
dos alumnOt1 deste estabelecimento, a 
sua. maia lnutrlda 10lldu19daJle ao 
vosao projecto qae manei& crear para 
o Estado a baa4ek:I, rai,,o-nerra, .,. •• 
bolo de futana re111'1Ddlcaçõers ..-cto­
na.es, e rettaan.r o IIOIIO hyn1110 que 
rncoatnva-1e rele,ado e eaqaec,fflo, 

Não noe tem paNlldo deu.p,rce­
bida & VONII combativa &elU&fW elD 
defeq da ...... ......,.._. e 41111 ma-
1'1189 latereNN do Ell&ado. pelo 11ue. 
v• eqll'NN e pOMO lllt.o sentir e M 
çJlallH, ,ae nene momento vc,e vt­
butam os es&acla.D1a panhylpnm. 
Cord&aes 1aadllflea - AU&BLIO 
TO!Jl VZNTUBA, ree~Ddo pela 

p1w ...,.... o ,., llOIJ89 aamt1o _..... 
denté Nio P-6&. a.ê ... à•­
douta ~ . ~ gecte< •.i:N· 
samento de tóàos 08 bem ~­
nos. Crehl.-me, mea caN dr. -Geneltlle, 
qae 1lio se JIAdi& P1'f8* .,.tp. l\ome­
nagem U. lelil, tio ....._e...«> eaa 
da mudança de nOlla metropole para 
João l"OMta. J)All"AJe Jlola, 1111 

eles UN'II- aa -
bat. ..... 

l'fa seMão de B do carrente, o depi.l­
tj\do José MNiz ~ronunclou o ceguln­
te discurso: 
o ·sa. JOSI!: MARIZ:-&-. presidente: 

Venho juaW'lu.r m111 vot,, i ma.ção 
apresentada pelo cir. J:renê:> .J;o~Y. 
meu grande amigo, que merece adini­
raçio de todos nó&. ~ v1rti,11Je cl"lli 
suas attitudes sempre t,ltivas e sinçe­
ras. <Muito bem). 

Por estranha col,ncidencia, a pouco, 
recebi uma carta da lmii ma.is v~. 
que é a voz auctorizada em mlol'la 
casa. Diz-me, referindo .. se ao dr. João 
Pessôa: "Guardemos sua doutrlna; 
continuemos a IUldar BObre auas pé­
gadas e seJa maldito o perahyhano 
que esquecer o seu grande Marlyr. 
Não te ~nw o que. ~ú se akuJl,Jl 
es~uecl!t · a. - sua memoria ~ada: ie1 
que seris, qqe O(:arás tiel ~o nós 
aqui". 

P0680 ,dizer &r. president.e. que as­
sim pensa e ~te tQ<la a alma femi­
nina. do Souza. -~· desnece9&&1'io 
accreacentar, em razio da.e milihas 
attit.ude&, que procurarei m1;1,nter-~e 
semp.re digno d,.os exemplos de Jo(lo 
Peesõa e que em mim nunca deixarão 
de ecoar os protestos lnantados pela 
tremenea injustiça pratlcaàa oontl:& .a. 
Para.liyba. <Muit.o bem). 

Nos meus estudos tutjdico.s sr. pre­
stden~. encontrei uma dellnitão de 
djrelto, ~• que d~ ~e,1.u1r, 
cheia de eloquencla na sua slmplic.l­
dtlde: o diNlto é a nep.çio • "11)a.. 
Justiça. Jlo DOSS!> &ltittdo, O que v1moS" 
foi, de um' lado, Joio~. honesto, 
Justo, dynamlco, sacrificando-se pelo 
bem estar d& Parahyba, mas hos~lza­
do pelas mais altas agtotjd.11,des da 
Republica; do outro lacto, 11111 gru,po 
de aproveitadptes tendo i frcgte .l~o 
Sue.ssuna, que fez um gorirno infame, 
i n r a m Is sim o, in11ameri:t.m~ pres­
tisiado por aquellas ~esmas 
autor ld ad'e s. A Parahyba de 
mesmas auctorldadea. A Parahyba de 
João Pessõa, ennobrecla, elogiada pelo 
estrangeiro , perseguida por Washing­
ton -Luis; a Parahyba de João Suas­
suna, envUeckla pelo cangaço, coni 
quatrccentoa mil réis em cofre e oito 
mll contos de dividas, a.mparacla por 
Washington Lul.s, q.ue além ele forne­
çer armas e munlfáes, pf9mt!tt1a.-lhe 
u baioneta.a do proprio e:serc.ito. 

O presidente da "B,epubltlf:a zieg~u á 
Justiça, 9'r.-.c9u-lê ~ dell<>rdem. 
P1tteetie;a.do c»ie seus deBmandos pro­
V90'*4',ln WII!.ª revoh.lfie, n~ recuou 
(l~ame~te: · transigiu coui çs fortes 
tto Biil, -8!!Dil~ a Parahy'ba pequena 
e f!M&, ~.':usos>. 

.W.0 CODINIMU..O aul .a 
"Lampeão". Lampeão é hediondo 
mata, rouba, pratica toda sorte de cri­
mes, mas, tem um mer1t.o: asaume dlls­
;ussombradamente a responaabllldade de 
auas a$roddades e Jota ter~nt,e a 
vida. lllo &ert.Ao temq1 QII ".c"rt~". 
homem q.ue to1e111 a i:ea.poDf,bWWes 
d0& dellctos, sobre o dilfa,ce · 4e .u•a 
muc:ara. 

Wulal.ngton Luts deevlan4o os cl-

ELLDS 
RANOO p 

Sl81fAL LHIO! 

..... -----------......................................... ~ 
I 

ACADEMICO ANTONIO BEZBR­
RA: - Palleceu a 9 do corrente, ne&ta 
cidade, o a.cademico de direito e &gri- , 
mensor Antonio Erna.Di Bezerra. Ça­
valoantl, fllho de d. FelonUla Be­
zerra Oa,uJC;J.Dt.1 e d.o .aawiOso Joio 
Perdigão B. Oaval~tl. 

O extlncto enfermlra jà ha algu 
t.empo, sendo · ll)lproftQllos 11>dcs os 
oursos medicalt elJU)l'egados . 

Seu enternmento teve Ioga. no dia 
&etlpote, CObl regup.r ac,pmpe.1 ha:mcn­
to. 

p ~e~ -N,tto.i;lio ,J!leza rra ci·a 
lrmã1> dos srs. Octavio Beze'"'. a e dr. 
Ak:ides .J3e:i,:erra, ~ualmente residiu­ªº no Rio de Janeiro. 

Em Lagõa de Roça, deste Estado, 
(alleccu, a 5, do corrente, o sr. Clc­
mentl.no JO&é de Ked'eir.o6, prOJ>:ie­
tario e, agrlçuI.tor allt re:,idc· 1t.e. 

O extinetp que AOntav:i. 75 nmos pc 
edade, era c'.l.llado <;om a. cx•na. sra. 
d. Antonla Maria de Medei ·os, dei­
xando os seguintes filhos: srs. Ignaci:>, 
Sebastião, severino e Maria t! Ctcilh 
de Medelrcs. 

Eni consequencia de antigos pade-, 
cimentos e aa-uti.noa,da idade de 85 
a.nn~. IaUecieu. a. 30 de ~~~ ultimo 
a sr. Francisco Pereira da Silva 
Xixi. . 

Dei.15ou s, extincto uWQerOi& prole: 
6 ftllf~ e 2 bisneoos. 
O~~U})O~ 

dia, no cemlterlo loeal, com avultado 
acompanhamento. 

---<oi----

10,11 _ J NTICIU 
O expediente da Prefcltlll" \ Mm11-

ol.RB,l, do dia 13, constou das ·;egulnt.es 
petições: 

De João da Costa Cabral, p~re. abrir 
uma porta no muro da cll.!a n. 45, á 
rua Eugenlo T06c.!l.n-:>. - A·• sr. ar­
chlteoto. 

De José Luis de P'rança, pa:a cobrir 
uma casa de palha. á avcru.:la Mira­
Mar. - Ao sr. agrlniensor. 

Do bel. Severino Gomes Procopio, 
para ser matriculado seu auto novel.­
Ao sr. thesoureiro para attr .11,der lie 
accõrdo com a lei. 

De Clovts Gonçalves de Moleiros.­
A' thesourarta para as devlcl .. a notas. 

De 011.waldo de Souza, pa :a cobrir 
tpna. ~ de p~a na po,; >ação de 
T.amlJall. - .A.O flsc61 de T. Lmba.ú. 

Da Anglo ii4exlcan P$'ole .1m, parn 
prolqn.sar o expediente nas noites de 
10, 1r;·12, 11:l e 16.-Deferido, le aoc6r­
do com as cUaposic;ões do Vodigo de 

, 

PG&turas. 
De Ptl).ix Francisco de AradJo, para. 

~rir UDlª clllja de palha, á avenida 
Tamba:ú. - Ao sr. a,grimensor. 

t>e d. Davtna de Queiroz, a. llJe 
ser dado 15 dias de terlaa. CQIISP 
requer. 

De Antonio de Carvalho, Ptll"f ser 
matriculado um automoJ'el. - Jió ar. 
thesoúréiro pe.ra attender, de àcc'llrdo 
com a lei. 

De José Ba.lbino dos ~!l.ptJ)a, .PN"J. 
reccnstrulr o oitão dB. casa n. 'li. i. 
rua Bello Horizonte. - Ao sr. u-
chitecto. · 

De Antonio Mendes Ribeiro. - Ao 
I sr. archlvista pa.n. infermar, q~to 

ao tempo em que Joram ,onstni1das 
as casas em apreço'. 

De Oliver A. van Sohsten. - IncSe­
I ferido, em face do parecer do sr. en­

genheiro archltccto. 
De Faric;h Mala.y Paulo Mendes. -

, Como requer, pagando o qµe fõr 9e di• I reito. 

DIRECTORIA DE MS'l'EQBOLO­
GIA - (Serviço Federal> - Estação 
Meteo{ol_ogi.ca de João Pessóa - BoJe­
tim do tempo - BynoPse do tempo 
occarrido de 18 h. de 12 ás 18 Jl. de 
13 de setempro de 1930. 

Em João Pessôa: - O tempo con­
servou-se bom com fort.e 1nsolaçio e 
soprando ventos fracos de sudéste. A 
maxima thermomeu-1<:a foi 29. 'l'1 e a 
minim.a .:Z! •4. 

No Estado: - Oe J.4 h. de 12 ás-lUi. 
de 19 de setembro de 1UO. 

Campina Grande: - O t.empo fel 
bom pela tarde e intavel & nott.e. Otl 
13: o tempo eon~rvou-se ~ef. 
Maxima 29. 0 5. Mlnime. 18. •li. 

I Guarabl,ra: - O tempo ~ 
se bom. Maxima 32'.•8. Minima •·•· 

Areia: - O t.empo foi bom pela. tar-
de e á noite. Dia 13: <> tempo_~­
VO\l-se jn&ta.vel seIµ chuva. ~ 
28 . 0 1. lillinima 19 . "2 . 

Esplrlto Santo: - o tempo ClQDIIW­
vou-se bom. Maxima 31.º6. llbd18a 
20. 0 0. -

Pombal: - o tempo conaervQQa,Je 
bom. Maxima 36. 0 8. Mlnima 11.•. 

Soledade: - O tempo col1118l'VOú...., 
bom. Maxima 31.•o. Mlnima 21."2. 

J:an outrl.lll pontos: - Pe 14 b. de 
13 As 14 h. de 13 de setembro de uao. 
Maceió: - o tempo conservou-se iDB­
tavel sem cJluva e soprando ve$0S 
fracoa de léste. Maxima 28. •o. X1D'Bna 
23. 08. 

Natal: - o tempo co~rvou...., bom 
com to.l'te IDSQla5lão. .lli?.,Xüna 2f, "41. 
li4inlma 24. 08. 

Olinda: - o tempo conservou-se 
lnstavel e soprando ventos modez:MIDj, 
Maxima 28. •3. Minim& 24. º3. 
c6fs 

Uma 
vallosQ a lu a 
1111ra a nh r 

robustez 

UAND.O q forçaa de-
CNIII e •• nece,1i1a 

um bom tonico, tenha•N em ment o rem.edlo que 
de,de ha maia de melo 1eculo tem ajudado a devol­
ver a 1aude a milhões de pe11Qa no mundo inteiro I 
a Emulsao de Scott. ê um tonico 1em drogas 
fort.a n,m ~fl)ol, ue contem valiosos elementos 
nutritivos em forma concentrada, de v•rdadeita 

efflcacla em todas a lliadea da vida. Te 
durante uma teffiROracla para r..obu1tece,...-. 
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.rirei$iiié wiii€'iiÇiiQ " Photo ALPHA - GUSTAVO A. PiNTo 
e te ff'n1Ui'iiCiO I Seqàõ:C.e Maúrws Photoparhiros e Miuàtzas 

VENDAS fM O~,:SSOIIE .\ R T.t LliG 
SE.CÇAºlio ,.._ AMntLll"ll"Olt::.S E.M.,.Pk'EST4c;IÕES f. Â ViiST,A O Vinho de Ç,enipapo ''Divi· • • ....... • 

no" é um producto de .püreza 
garautida. 

Vende-se nas mercearias, ar· 

ma:t.ens e "Laboratorio Rabel· 
lo". 

t:&~..t. DE IA!tlJRb~!lli 
/otJo Serrano ae AmJ~aá, 

Pibrh:a d• ve:laa • 1rtliio1 hlnebr.t 
I rcll~1,90,, 

Oama 1R11a Mello, a.• tl!I 

RAJNBA DA MODA 
Rico aort1111,nto de lldlU atr1n11elrlllt 

aaclonaea. 
Orande, novld1dt1 de /Ornun t chn.pla. pa,,. ienhora... 

Rua Maciel Pinheiro, 908, 

QBJUtBR.& Y Só di Oulmart• • 
A 111elhor e a mala prderldii. 

aovlELARIA IE &ERRAR.,, 
lncatl~ mOftll dt tino gosto e 1tto lvxo 

Gulm••••• a ll'm•o 
~ Alnro Mlleblde, lll. 

R BE Z jE R R A RUA fflACtEU•;'PJNHE1RO, 320 
• j --João P•aõa~ 

Mau~factura de MOVEIS DE VJ'ME, 

CESTOS,· VASSORAS DE PIASSAVA, ESCOVAS, ETC. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Vende•se 
-- CHALEORli ..k COMP. --. -

!<Ili frncto-;IIO Barbosa, na. 19 e 22, + + + + + íelcpl'lo ,e. 23e. 
ismerada fabrlc.ção de pies, bolacblnbaa, btsco,to,, etc. . 

Rtgurosa pontualidade na entrega a domlclllos nesta CAPITAL , em TAMBAl '. 

r.a villa de Esperança a phar· 
macia «Oriental>, bem sortida, 
afreguezada e possuindo opti­
ma armação, situada na es­
quina da Avenida Epitacio 
..,es:;õa, em esplendido ponto 
commercial. 

os CIOARROS 

D IS A (M I G o s 
E X P E Fl X M. E 1'T T .E 11\11: 

A tratar na mesma com 
HU proprictario. 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Ouzosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & r.. • 
h 4a Republica, 133 - felerllone, 7 

End, t1lq.1 8aohauá 

A' VBNDA l!M TODA PARTI! 

Sa, boar1a, San tar1 ten.se 
B. Moraes & CiA. 

l 111ponadors •I uportadorea de X A R Q U e " FIA R l N H A D/! 7 R /Q O 
I OUttOI iCOe1oa de estiva~ 

r:nd, Tel: IIORA~M - lfüA DES. TRINOAD!. 11 1 R 

Usem "GONOPIRINA" • 
Cnn lnfatllvel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda rh.lrmac,a 

O Ptl:raiNo da11 1Plodtt8 
BERNARDO ROMOFf 

I 
Fazendas finas, ll'líudezas, Capas t Ag-asalbos 

Preços lnacrtdltaveis 

l Rua Ba ào do Tr1umpho, 441. 

8- RQ M QCA LY PT U 5 to remedia de verdade para cu, 1 

GltlfrE. RESFRljADO. TOSSE. 1 
1 

Pua bemorrharias, golpe!!, contusõtt, 
quf'imaduru, mole~tia•, dA tlocca, 

nariz, ouvido e gar1;•nta~ apbtas, ,te. 
sô I milagrosa 

Logv qiu se ~Dllr lflppado, tossindo, BROMO C A l V P.T'U S 
nao fadll!.t • .'. 11K stm d:" ora I 

l .4gua de Lourdelii 
Pharmacia Confiança -:- Parahyba 

.............................................................................................. ,....~ ...................................................... , 
"A PREVIDENTE" 

Scientifico que foram eliminados do 
oblto 529 por falta de pagamento os 
socios Arthur Altino de Andrade Es­
plnola e Arthur d'Albuquerque Lins, 
no de n. 530 drs Franklin Dantas 
correia de Góes e d. Julia Dantas, e 
n. 136 da 2. • serie os soclos Franctscc> 
B. de carvalho, d. Joanna. Mala. dii I 
Carvalho, José Severino de Araujo 
Benevides e d. Maria Eugenia de A. 
Benevides. • 

•• ,. ·"'' tUl og OB~Jl!R.VACRS8 1 
João Baptlsta de Vasconcellos, 411 

an.nos casado, residente nesta. capl·· 
tal - 1. • serie. 

Rumano Cupertino de Moraes, 40 
annos, solteiro residente nesta capi­
tal. - 1 • serie. 

José da Siiva Gomes, 36 annos, ca.- 1 

sa~.lo. residente nesta capital. 1. • 
serie. 

, •• M!l'le 

5:Sl com multa até 25 de agosto de 1930 
l'l3:I sem • ~ • • 
ti!l2 com • 18 • • 
C.33 11em 1 41• .. ,b• • • 
633 com • 28 • • • 
ti34 letn 

6H oom 
635 tem 

li35 com 
63fl 1em 
63fl com 
637 aem 
637 com 
538 sem 
!;38 com 
53ll sem 
639 com 
640 sem 
540 com 
141 i.em 
lill com 
542 sem 
642 com 
643 Bl'm 

643 com 
M4 sem 
544 

.. 2t • ... 
• 10 dt o~UIY • • 

1 •• -. . . 
• 20 . . 
• 10 da nov•mb• • 

8 
• 2' 

20 
•· " 10 dezembro 

5 
" 25 
" 20 

" " 10 de Jan• " 191 l 
5 

" 25 
" •. 20 
" " 10 dt teve•. 

5 
" " 25 

20 
" " 10 de março 

2• aérle 

.... 

l!i7 com multa até 28 de agosto de 19311 
158 sem 8 de Betb'. " " 
158 com " " 28 
159 Sf'm 
159 com 

·• " 8 de outb•. " 
., " 28 " 

Quota annual 
Da 1' e 2' série até 31 de desembro 

ll!m multa. 

UMfl PREGIOS!DtlDE~ 
( 

Ferimentos. Contusões, 
Queimaduras. Colicas, Dôres 

de Estnmago. e Garganta, 
lndispcnsavel ap()s a barba 

ftGU R BELL 
E t IBIIDlt tJ PJIILIA 

~-""--·º" 

SYNOICATO CONDOR LIMITADA 
lfajr.go aéreo semanal para o Sul: nos domingos para Natal:Jnas 5.a feiras 

T11ri(1i, de passagens: 

Rtclfe -
Natal -
Maceió -
Bahia - -
V1ctorl1-

Rs. JOCSOOO 

De Joãp Pessôa a 
Rio de Janf'lro 
Rio Grande do Sul -

120$000 
2701000 
550$00J 

1:3201000 
1:530100 l 
2:b75$000 

c.s,as passagens tstao lsent, s do imposto dt transporte Panagm~ 
dt creanras ptla mtladt do pr,rv. 

7'11ri/a postttl: 

De João Possôa á J 

Recife rie. $ 3 ~o 
Maceió $350 
Arao.Jú $:)00 
Bahia- 1~00 

I 
Ri<.' de Janeiro 87:iO 
Santos Si')O 
PurtO Alr2re - • l SOOO 
Rio O,andc do Sul, 11000 

por 5 21 

Para mala informações, na Arenci,. 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRUNCKE 
R1:1 5 de A2oeto, 50 - JOÃO PESSOA 

secretaria d'A P1evidente, em 12 de 1 •-••••••••••••••••••••lii agosto de 193U 1 • secretario José il•lii•iiil•I' 
Caltxto, 

LLO 1· D BRASILEIRO 
À 111ar 111pr~11 d1 ã1na1c&a d1 á11na, da Sai 

I••· t1lq. r ~l Y!LLOJ il lff1 i l~O DI l&IIIIC 
Paaaa.9elro, e carga• 

~1o-:Selén:.. 
-----~~~~----------~~--------------------~ 

PARA O NORTf' PA~A O SUL --~ ..... ----~~----~~~..:. ___________________ _____ 
O paquete PAR! O paquete MANÁOS 

Esperado sul no dia 18 do cor· l!sperado do norte no dia 18 do 
rente, sahirá no mesmo dia, para corrente, sairá '1 o me9mo dia, para 
Natal, Crará. Maranbão e Belém . Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

L1:nha ~a:né.os- :Suenoe .A.ires 
O paquete SANTOS 

. &reradc do nort~ no. dia. 15, sahlra ao meamo 4 a para Re· 
cite, Marr-ló, Babla, Victoria, Rio, Santos, f>11ran~ull, Antonina, Rao 
Grande, Montevtdéo e Buenos Aires. 

" Compaobla recebe cargas para Sant,rem, 11aco11'1Ara e ;;:;;;. 
.om rran~oordo em Bel~m, e oara f>elotaa e P. Alcgr-, a tr»nehordo no 
~(~~ª ' 

Ae rr,c1am11~-õn de l~lt~s , avar,ae &<'> .1erão kcelt1u !)('• acrtptc; 
I ócnlrú do p•uo d, Ire! cJ11,.. a.pós a d-=ari,ra. 

..... • ca•rna,. lnf'orm•çó•• c;~Ch o •a•n•• t( 
A.rchimedee Cintra. 

··•ri,,, ..... ;IU.& Bà\;lt.l. rl!Ul!IIO ( !tl!td, .. 4u•cJ~~ '•••erfflll 
.\rmua111 1 Pra9a 16 ele 1\n•emb ... 

,PHOHES { ~!c;f~~~\s~ª· JOÃO PESSÕA 

atliiiiD!:lmlJ~tmmillli&iir.D.ID•:m1am ............. liiii~ 

a•ms~~ma:1~11D1~a::aa .. 11m ...................... . 

... 
1 

LLO D NAC 10 NAL 
SOCIEuADE 4NONYMA 

ti 1::. u..: - ~ weatda Rio Br,nn•, to• e 108.l 
.'oaelic annu .. a, ou Docas do Porto, no Rio ~ ... Jaoelro , dl1po~~º 

eeo, ••:ubarcadc,rea , rv:~dora, 

--0--0--

Llnt.~0)41>1 ....... cl:e p .... celro• • e•r•• .,., ... 
"~_,,, r~ e Porto & le•r• 

Paaa-..r-,1111 •oen,..nte de 1,0 el-•• 

1 
·~ 1 

Paquclt - ,1,.r .. tlmh(t - Esperado no porto de Rrcife no dl1 8 
do setembro. sairá no dia 10 , noite, para: Maceió, a 11; Bahia, a 12; Rio 
de Janeiro a 14; Saatoe, a 17; Rio Grande, a 19; Pc1,w, • 19 e Porto 
AIC2Te a 20. 1 

Paquete - AraranA"oá- Espetado no porto de Rf'cile n(I dh 15 
de setembro, sahirá no d,a 17, á noite, para: Maceió, a 18; Bahia, a 19, 
Rio, a 21; Santo•, a 24; Rio Grande, a 26; Pelotas a 26 e Porto Alegrea 27: 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro lllO .1.11,1,.zo,.1.s 

Esperado de Pnrto Alegre no dia 12 do corrent,, uirit no mesmo 
dia, para : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro. Santos, Paranaguá, 

Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

UNHA Pará-Rio Grandt-
Cargueiro ''ICTORIA 

fap«>ra<lo dos portos do sul, no dia 17 do correntl", •abiri no ml!!mo 
dia para: Ceará, Maranhão, Pará ( Tutoya e Parnahyba ), 1ecebendo tam­
t,pm carga pfra Santarém Ob1dos, Paratins, Itacoatiar1 e Manaus, que será 
cuidadosamente baldeada em Pará. 

AOENTES - William• lk Ce 
Pr•c-• l!I de Novembro n.• 87 - Teleollon, n.1 218 

~AIXA POST.\L, N.• 3~ 

Cia. Commercio e Industria Krôncke 
PARAHVBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodãu. 

A~rnh da& companitias a, ,aports I - l'Worddeat•ehe• 
ILloyd Bremen - Pe•efra ci.rnelro 
& e,.• Limitada (Cempa nbla, CJom· 

merelo e Na-ve11a11Ao) 

A.gente da comtJanhla dt ugaro,: - Ner&la arl­
,l•b • lllereantUe lm1aranee C•••••7 

Llmlted. Lendre•. 

!ecrlc,to,lo - RUA 6 DE . AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORREIO N. 9 

Znd.. telegraphf,co - H R O N C R B 

iililiii5iii'íiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilli .. ilillim ........ lilli.5 iiiiiiiilllll C e EãFFdft§ FMMfff • -
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lremitas da nova era 
iEGiSTO 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O joven Newton Madruga, estudan­
te do Lyceu Parahybano. 

- A sra. d. Honorina Leite, esposa 
de, sr. Gercino Leite, commerciante em 
Alagôa Grande. 

• Parece que ainda estamos a ouvir os gritos de combate de uma mo· 
cidade radiosa, que, h, tempos, estrugiram pelo palz inteiro, desde a Ama· 
oznia, ávida de sonhos verdes. como o seu "Inferno Vereie", eapleadkiamente 
rocallzado, até os pampas riograndenses, onde só se sonhava com os esplen· 
dores auroraes de um Brasil possante e nobre, todo cantando ao calor de uma 
selva nutrlz de terra Joven. · 

E em que pezaase a tndlfferença que lhe votavam, a essa mocidade, 
varias correntes culturaes da mentalidade brasileira, os moços criam no seu 
trlumpho e Juravam levar para deante, sob as admirações pasmosas dos ln· 
crédulos parasltarlos do Ideal, um crescente movimento renovador do pensa­
mento novo do Brasil. 

E do alto de suas torres feitas de harmonia e Idealidade, sopravam 
nuvens de fé e de esperança sobre a gente indecisa e apathJca, em cuja alma 
ainda não tinham vibrado as alegrias ruidosas da vertigem e que mollemente 
se distanciava de um grande templo que os moços erguiam no àmago da pa­
trla para morada espiritual do pensamento novo da Raça. 

Incendiavam-lhes o coração as alvoradas vlctorlosas de novos dias 
cheios das Imagens rubras e sadias, descrlptas por Angelo Guldo e In­
genieros. 

Essa a aspiração da mocidade que se renovava no seio das alegrias 
arrebatadoras e fascinantes, nascidas dos grandes frêmitos das ressurreições. 

Para sonhar. 
Para vencer. 
Para crear na Vida como manancial de fecundas possibilidades des­

lumbradoras ... 
Mas, velu, sempre, o embate contra os que laboravam nessa theorla 

melhorlsta para a realização efflciente da progressão moral e intellectual 
da Raça. 

Velo ... 
E contrapondo-se ás ans!as indefinidas e á fortaleza de animo dos 

renovadores, ergueu-se, emflm, burguêsmente, a geração passadista, que sem· 
pre se harmonizou, quietamente, no conformismo dos prolapsos. 

Vieram o gaudlo e o triumpho dos quietistas, daquelles cuja man­
suetude se caracteriza pela renuncia da proprla personalidade. 

Ficou, para. os sonhadores, apenas o indormido anseio, que cresce, 
evolve e adensa-se no espirita novo da Amerlca, infiltrando-os de uma enor­
m!sslma dóse de amõr pela brasilltiade. 

Dahi. raro em raro se destacar um brado de eremita da nova Era, em 
meio da turba pessimista dos pacatos. 

Murillo de Araujo explode em arroubos violentos e subltaneos, como 
uma erupção vulcanica, com "O homem da era veloz. 

Silvino Olavo solta o seu grito com os "Cysnes", um punhado de bel­
lezas do rythmo e do pensamento, que revela esplendores dP suaves e arden · 
tes alegrias e ais cortantes de requintada dôr esthet!ca. . 

E' de "Cysnes" essa lind!ssima amostra de rebPld1a e de talento: 

1, 

f 
,; 

BALLADA DA LAMPADA OSCILLANTE 

"Vivo a magua das horas vesperaes 
que esplendem na Dõr, como em crystaes 
a luz que se refrange e que scint!lla; 
dentro da magua em que minh'almif anseia, 
é-me a Fé luz mortiça de candeia 
e a vida é como a lampada que oscílla. 

Na bailada das folhas outonaes, 
ulúla o vento, á copa dos choupaes, 
onde, ás vezes, em cólera sibila; 
e fico olhando o incendio que se ateia 

• 

r. 
nas minhas construcções por sobre a areia, 
porque a vida é uma lampada que oscilla. 

• 

Plange o requiem final do nunca mais, 
a voz dos sinos. pelas catbedraes, 
no regresso da carne ao pó da argllla, 
e a humanidade em luta se encendela, 
emquant.o anima, apaga ou bruxoleia 
a luz da vida, lampada que oscilla. 

OFFERENDA 

EIS a lampada de ouro dos mortaes, 
sol que, ás vezes, na aurora se aniquUla; 
e eu sinto, cada dia, mais e mais, 
ir-se apagando a lampada que oscilla." 

Ferreira de Mello veiu agora. também, surprehender-nos com uns 
suggestlvos encantamentos, no seu wAltar", todo bordado com as fUlgrannas 
de uma arte nova e attrahente, nascida dos emotivos gritos de sua alma de 
estheta · 

INDISCRIPÇõES DO SILENCIO 

Oéclina o sol. 
As sombras ambientes se dilatam, 
tal como lagos mansos que transbordam 
no prato raso da planicie. 
A brisa rumoreja meigamente 
na cabelleira verde das mangueiras. 
Patativas festivas 
trllam desvanecidamente, 
saudando a tarde fresca· 
os rumores resurgem! 

E eu medito e comprehendo: 

Fõra o silencio aquelle alguem 
invisivel e mudo 
que me vléra, assim, falar de tudo . . 
De tudo que se fôra em minha vida 
e que eu amára não rPver . . . 
Mais nunca ... " 

Todo o seu livro é assim. 
Transbordante de anseios, num requintf> flagrante dt- r~volta contr:i 

a quietude dos parádos · 

.. 

CONTEMPLAÇÃO 

"Noite de estio, sem luar. 
O rio cheio, 
por entre o escuro fôsco, 
reflectlndo os luzeiros da cidade, 
é um plano enorme I 
- auri-negro teclado 
de onde irrompe 
o jazz-band dos sapos 

Cheia de immenso tedio que a escurece, 
pensando uns dias brancos, muslcaes, 
que deixou no passado, 
minh'alma é uma perfeita semelhança 
desse plano enorme! ... " 

Leia-se, ainda, 
O VEM-VEM 

"Tardinha. 
o sol vae se escanchando 
no espinhaço da serra. 
As sombras se espreguiçam e se estendem. 
como que bocejantes 
de cansaço e de somno. 
Um passarinho triste, 
de entre ramagens, pythoniza: 
- Vem-vem ... vem-vem ... vem ... 
- HoJe vem gente aqUi: 
o Vem•vem canta ... 
Quem uri,? quem vtri? 
Elia ..• talvez! Talvez que sim! 
Abl .. el1a viá&e ! ... 
:.CU parta tanto que e11a vi&le 1 .•• 

E o passatlnho, 
batendo as azas, talvez para o seu ninho; 
- Vem-vem ... vem ... 

- A tristeza se infiltra n'alma ambiente, 
como um presagio indefinido ... 
A serra despe o exalmo de ouro rubro 
que lhe lmpuzéra o sol: 
o dia foge. 
Dentro da noite, 
toda a minh'alma se descerra ... 
Entra-me alguem ... Eu reconheço ... 
Oh! antes não viésse ! 
Eu gostaria tanto que não viésse ... 

Só mesmo tú, saudade! ... " 

Ferreira de Mello é dos que J)Pnsam que é preciso que o homem 
pense. Creia. Ame. Confie. Vença. 

E, árdego de vergonha, sinta com sentimento de brasileiro que deseja 
ser compatível com as surprehendentes grandezas da natureza: 

"Pela Natureza, 
- o meu extase ! 
Pela humanidade, 
- o meu amor!" 

A sua vibratilidade de rebelde que não se accommoda ás estrateglas 
da fórma, vem campar, no seu livro, uns impressionantes arremessos, que nos 
lembram fundos sulcos traçados na alma abatida dos passadistas resomnantes. 

Dentro da sua alma de artista, coruscam, doidamente, as chammas 
de_um combate sem treguas contra a passividade dos quietistas. 

Elle fórma, esplendidamente, ao lado de Pllnio de Mello, Oswaldo de 
Andrade, Paulo de Godoy, Ronald de Carvalho, Joaquim Inojosa, Dustan 
Miranda, Oswaldo Santiago, Ferreira dos Santos, Perillo Doliveira, Eudes 
Barros e João Medeiros Filho. 

Toda essa gente moderna que tem ateado, com forte arrôjo, a laba­
rêda prenunciadora da nova Era, no- imo sagrado da nacionalidade. 

Esses, os que querem um espirita moço numa carne moça. 
Um corpo que se não abate, porque o espírito, sempre novo, veste-lhP 

de luminosidades enlelantes as fórmas evanescentes. 
Fecundo. Possante. Ardente. 
Musculos fortes. Fibras resistentes, onde passeiam as emoções nervo-

sas de um espirito encantado de energ,ias e vitalidades. 
Vida radiante de um Brasil novo, próspero, feliz, brasileiro. 
Seiva de gente moça infiltrando-se na grande arteria genial da Raça. 
Pensantes elementos da brasllidade sonhando na eugenia a maravi-

lhosa directriz capaz de reorganizar o caracter e a intelligencia, emmoldu· 
rando-se num bello especlmen de homem forte e sadio. 

Crêr nas grandezas do Brasil. 
Amar a sua gente. 
Confiar no seu futuro . 
Vencer pela confiança, pelo amõr e pela crença, - eis o lemma dos 

Premitas da nova Era, a grande causa a que Ferreira de Mello consagrou as 
emoções mais vivas da sua alma e do seu talPnto. 

,Junta de Rerisao 
e Sorteio Militar 

7. • REGIÃO ,vIILITAR - 15. • CIR­
CUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMEN­
TO - Relação nominal dos s:>rteados 
da rlasse de 1909, alistada no corren­
te anno, convocada á Incorporação ao 
22." Batalhão de Caçadores em 1931: 

CAPITAL: - Orlando Soares da 
Silva, Drausio, filho de João Ferrer 
da Silva; Eerchio, filho de Ascendino 
de Albuquerque Maranhão; Paulo Pei­
xoto de Vasc.oncellos, Alyrio Lopes de 
Albuquerque, Lauro, filho de Mlnervi­
no de Freitas Feitosa; Pedro, filho de 
João Gomes da Silva: Esmeraldino 
filho de Sllvano de Souza Marinho; 
Eurico, filho de Bernardino Alves d-, 
Souza Carvalho; Moacyr, filho de Do­
miciano Nunes Soares; Antonio Alves 
de França; Floriano, filho de Manuel 
de Carvalho Neves; Joiio Baptlsta 
Maul Llns, Josumar de Carvalho Vi­
eira, Antonio da Cunha Nobrega, Al­
mlr Leite Piancó e José de Carvalho 
Marques. 

ALPHEU RABELLO 

de Trajano d'Almeida e Albuquerque; 
José, filho de Avelino Silveira; Al­
fredo Barbosa, Moysés Moraes de An­
drade, Severino Simeão, Joaquim, fi­
lho de Pedro Antonio do Nasclme:ito; 
José, filho de Belmiro Tavares Bezer­
ra; Antonio da Silva, Joaquim, filho 
de Manuel Baptlsta de Souza, Mario 
Montenegro de Lucena, Antonio Be­
nedicto da Silva, Amaro, filho de Ma­
nuel Luiz, Rodolpho de Almeida Al­
buquerque, Pedro, filho de-1ario. Mar­
ques e Clcero, filho de Joaquim Mer­
c.es. 

----(: )·----

Ins pecto ria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes carros: 
P: - 8-33, 17-29, 29-29, 44-29, 56-W, 

207-20, 230-20, 240-20, 250-20, 266-20, 
287-20, 210-20, 316-20, 319-20, 320-20, 
328-20, 356-20, 345-20, 371-20, 218-20, 
205-20, 281-20. 

A: - 476-20, 1737-1.º' • E., 414-20, 
464-20, 223-11, 402-20, 429-20. 

c: - 22-25, 33-5, 38-28. 39.20. 58-20. 
70-32, 87-20, 83-20, 117-20, 144-20, 
146-20, 126-20, 98-20. 

- A senhorita Altina de Oliveira e 
Bá, filha do sr. Arthur Sá, ,&onferen­
t,! da Recebedoria de Rendas do Es­
·cado. 

- Deputado Irenêo Jofflly: - Re-
1:lsta-se hoje o anniversario natalício 
,:to illustre deputado estadual dr. Ire­
nêo Joff!ly, membro de nossa Assem­
bléa e conceituado advogado em nosso 
fôro. 

Pelo. data, o deputado Irenêo Jof­
fily, que goza de geraes sympathlas 
em nosso meio, deverá receber copio­
sa:-: felicitações. 

- A sra. d. Annita Coutinho de 
Andrade, esposa do sr. João de Sou­
za Coutinho, funccionario do Hospi­
tal-Colonia "Juliano Moreira", desta 
capital. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A menina Maria de Lourdes, filha 
do sr. José Madruga, guarda-livros 
da E. T. L. e F. 

- A senhorita Maria das NPves Xa­
vier, professora publica de Agua Dõce, 
neste Estado. 

- Faz anncs amo.nhã o sr. Antonio 
Francisco da Cruz, funccionario da. 
Imprensa Official, e secretario da. 
"União Graphica Beneficente Para­
hybana ". 

- Occorre amanhã o natalício da. 
gentil senhorita Marcilia Rosas, filha. 
do sr. dr. Clemente Rosas, despachan­
te geral da Alfandega deste Estado. 

- A senhcrita Maria Eugenia de 
AlbuquerqnP, filha da sra. d. Joanua 
Correia de Albuquerque, resicler,te nes­
ta capital. 

- A senhorita Nevinha Mulatinho, 
filha do saudoso sr. Manuel Mulati­
nho. 

- A senhorita Olindlna Lins, filha. 
do cel. Remigio de A vila Lins, pro­
prietarío ,,m Arei:i. 

- A sru. d. Maria Ribeiro de Fi· 
gueiredo, esposa do sr. Custodio de 
Figueiredo, linotypista da Imprensa 
Officíal. 

- Fs.z annos amanhã, a senhorita 
Dedinha Barbosa, filha do sr. João 
Barbosa, proprietario em Galante, 
municipio de Campina Grande. 

- A interessante menina Wanda, 
filhinha do sr. dr. Nelson de Queiroz 
Carreira, illustre clinico nesta capital. 

- A senhorita Everilda Pessóa Lu­
na, alumna da Escola Normal e irmã 
do sr. José Pessõa de Luna, a uxillar 
do commercio de nossa praça. 

VIAJANTES: 

Encontra-se nesta capital, vindo do 
Pará, o sr. Renato Gouveia, funccio­
nario dos Telegraphos, que seguirá 
após para Victoria. do E.~to.do de Es­
pírito Santo. onde vae exercer as suas 
funcções. 

VISITANTES: 

Em companhia do sr. Olympio Pes­
sôa, socío da firma Andrade Campel­
lo & Cia., desta praça, esteve em vi­
sita a esta redacc;ão o sr. S. da Cos­
ta Ribeiro. ultimamente estabelecido 
nesta capital. 

SANTA RITA: - João Baptlsta do 
Carmo Sobrinho, Miguel Firmino, 
Flavio, filho de Galdino Ignacio de 
Vasconcellos; Gustavo Galdino Lopes, 
Antonio Guedes Primo, Propicio Joãu 
Diniz, Abelardo Martins, Miguel Soa­
res, Washington Farias de Almeida, 
Waldemar Fernandes da Cunha e 
Francisco Pedro. 

•••••iraoi• de rece;t, • despesa do Estad• 
Saldo do dia 12 . . . . . . . . . . 1 . 274:078 

CABEDELLO: - Genesio Dellarmi­
no da Rocha e José Alves de Araújo, 

Recolhimentos feitos no Thesou-
ro no dia 12: 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartiç1;es . . . . . . . . . . . . 

SAPÉ: - Antonio Soares, Severino Despesa effectuadu no dia 12 
Joaquim do Nascimento, Amaro Victor, 
Euclydes Lins, Domingos Pedro dos 
Santos, Manut:l Math1as de A1111eia .... 
Luiz JC1sé da Silva, João Francisco d:i 
Silva, Paulo Baptista da Silva, Ernes­
to Ferreira do NasrimPnt.o. Gil n•• 
Paula Simões, Francisco Franco, João 
Benevenuto da Silva. 

MAMANGUAPE: - Francisco Iri­
neu, Raymundo Tavares, Benedlcto 
Felippe dos Santos, José Gaspar Lima, 
Antonio Pereira, José Thomaz da Sil­
va, Manuel Januario de Souza, Fran­
claco Fellx, filho de Bernardino Fellx; 
Jcsé Luiz, Antonio Amaral, Pedro Fer- 1 
reira, José Franco de Oliveira, Ma-

Saldo para o dia tf, . . . . 
No Thesouro . . . . . ..... 
No Bnnco do Estudo dn Para-

hybu ............... . 
No Banco do Estado da Paru­

hyba para constituição do cn­
pitnl do Banco Hypothecario. 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos Bancos 

Somma .. 

17:000$000 

li!i 1 78;, 

172:292 017 

:?O:l :(i(i(i$(i00 

720:!í87$15:i 
100:000 000 
r,ri : 1100 ooo 

17:liGl 

1 • 291 : 7-10 121 
-tO:l!lt :i51 

1 . 2!í 1 : 545$770 

nuel Ollv!o, Jullo Ferreira. Gomes, 
Valdevlno Sllveatre, Pedro João, José 
Theophllo dos Sllntos, João Manuel 

· da Silva, Alfredo Fra.ncell1no, Seve­
rino Theodoro de Aragão, João Vicen­
te, Fernando Olymplo da. Rosa Borges, 
Pedro Slndorpho, Manuel Thomaz do 
Nuclmento, Miguel do Carmo, José 

••t•II d• F11ccl111tlo1 P11bllcn dt Elf1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 13 DE SETEMBRO DE 1930 

Eugenlo Filho, Manuel Joaquim, Ve- . , Saldo do dia 12 . . . . 
nancio Florentino, Joa6 Herculano Receita de hoje, arts ... 
e Francisco Luiz. 

OUARABIRA: - 0Uve1ra Mariano, 
Firmino P'ell.x, Hu,oUno. filho de N1· 
codemos Nunea da Coat&; JOÃ Ma· 
nuel de Souza, JOH OomM &» s.ntoe, Deapesa de hoje 
Sevmno Pedro dOil Sant.o., Joaf, tUbo Saldo em cofre 

Somma 

38:112$405 
151$520 

3~:263$985 
6471350 

87:616'636 





Seeeão Livre 
DIRECTORIA DE SAúDE PUBLI­

CA E SANEAMENTO RURAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA - A dl· 
rectoria. de Saúde Publica pede ªº" 
proprletarlos ou responsaveis pelos 
pre<11os ns. 629, 633, 519, i7, 531, 109, 
187, 169, 422, 346 e 159, respectiva­
mente, ít.s ruas Monsenlwr Walfredo, 
Duque de Caxias, Amaro Coutinho, 
Duque de Caxias, Cardoso Vieira, Ama­
to Coutinho, General Osorlo, Epit11clo 
Pessóa. e Cardoso Vieira, que se en­
contram presentemente fechados o 
obsequio de mandarem deixar as res­
pectivas C'haves no escriptorio da 
Commlssão de Febre AmarellR, em 
uma das dependencias desta Reparti­
ção. a fim de não haver solução de 
continuidade no serviço de policia de 
fóco.;. 

A VISO - l\ Repartição de Aguas e 
Esgotos previne aos srs. concessio­
llllrios que agora na estação calmosa, 
vae Intensificar a fiscalização domici­
liaria de torneiras em toda a cidade, 
cuja repara~·ão de vai;amentos será 
a mais rigorosa, multando os que ne­
gligenciarem occultando dos fiscaes os 
tierviços neces~arlos. 

Podem solicitar reparo de urgcncia. 
por ielephone para os ns. 256 e 283. 

Outro.sim que, para bôa marcha do 
serviço, devem os proprietarios derol­
ver ao Almoxarifado Geral do Estado, 
dentro do prazo de dez !10> dias, o 
excedente do azulejo requisitado pa1a 
as lnstallações de esgotos de seus pre­
dlos, sob pena ele ser paga toda 11 
quantidade requisitada. 

Em 2 de setembro de 1930. 

J ão Campêllo 
CHAUrFEUR - cam m 

Telepbone lf9 - Praça Vida! de 
Negreiros 

Joio r,ssôa. EsbdJ da Parahyb.i. 

1::!z::::i;:::::rr.1:::::::::::::::::::-:::::::::::::::: 
AGRADECI1\1ENTO - Antonia Ma­

ria da Conceição. viú ·:1 dE" Cleme1.tino 
José de • fcdC'ircs e e, bCUS filhos Ii::­
nacio Clementmo de Medeircs, 5eba.s­
tlão c. de Medeiros. Severino c. de 
Medeiros, Maria e Cecília de Medei­
ros agradecem a tcdas as pessôas que 
acompanharam á sua ultima morad.t 
os restos mortael> de seu marido e p:i~. 
fallec.ido no dia 5 de setembro, e bem 
assim a t-Odos que lhes em1aram pe­
sames. Lagôa da Roça, 6 de setembro 
de 1930. 

AO CO. !MERCIO - Decl:lro &ll 
commerclo em. geral que desde o dlo 
12 do corrente mez adqueri por com­
pra, livre e desembaraçado de qual­
quer onus, o ei tabcle<'imento de es­
tivas, em grosso pertencente á firma 
J. I. de Lima e Moura desta praça. 

Joãj Pessõa, 13 de setembro de 
1930. - S. da Costa Ribeiro. 

Maria Eulina Baptista 
t Ribeiro 

Trigesimo dia 
~lfrcdo Ribeiro e filhas, m- e, ír­

ma.os. tios C' cu,1ha.dos da ln,.. qucclvcl 
MARIA EULINA BAPTISTA RIBEI­
RO, sinceramente compungidos m 
o seu prematuro falleclmcnto, con I · 
dam os parentes e amigos oara a u;­
tirem á missa qu pelo d~scanço rt.er­
no de EU'alma manda.I!l celebl'ar li" 
Matriz <!e N de Lourdes, ás 6 ~ 
meia horas da manhã, dl' 17 do cor­
rente, 30 dla d. seu pa.s.samento. 

_A todos hYP<>theoam eterna grati­
dao. 

. : º:·:..-. --:. ·'.... . 

ij u e r V.- -sa·, , 
f o r t ; f i e a r: si e ? 

Use Vigonal q Je é '-' melhor 

fortifl•.;inte 11a ra as P"SSÔa<1 ane­

mki'l'i, ner osas ou enfraqo~ci­
das. 

O ligou"! fortifica o sani:w:, 
all111enta o cerebro, tonifica o 
nervos, abre 9 appetitf', robu,tcce 
o orga.n.t5m0 , 

'Vlr;oual é 58 % :mal8 rico cm 
substancias nutritivas que qual­

quer outro forllfkantc. 

Alvun & Fnita 
8. Paulo 

A UNIÃO lJomlngo, 14 de setembro de 1930 .7 

Revmo. frei Joaquim Benke 

1r 
Os padres religiosos lranciscanos, irmãos de h· bito uo 

reyrno. padre frei Joaquim Benke, fallecido na Allemanha, u 16 de 
ugosto, convidam a todos os amigos e calholicos desta cidade para 
assistirem á missu de 30." dia que será celebrada na egreja de K 
Senhora do Rosario, aos 16 de 1elembro, ás 6 1 2 horas da manhü, 
em suffragio de suu alma, confessando-se, desde já, gratos por este 
neto de religião e caridade. 

1 

Antonio Erna'ni Bezer'ra Cavalcanti 
1 1 

~.º DIA 

Fclonilla Bezerra Cavnknnti e filhos, convidam aos St'\IS pa­

rentes e pr ·sôas de sua amizade, pnrn assistirem á missa de 7.º di:1 
que mandarão celrbrar pela alma de seu saudoso filho e irmão 
Antonio Ernani Bezerra Cavnlcanti, ús G 1 2 horas da manhã, se­
gunda-feira. }j do conente, na egreja do Carmo. ele la cidade. Fi­
cam sinceramente gratos a todos que comparecerem a esse acto de 
religi;fo e caridade. 

Leonardo Smith de Moura 

t 
Honorina de Pinho Moura. ainda compun~ida pelo falleci­

mento de seu nunca es4uecido esposo Leonardo Smith de Aloura, 
c nYida aos parentes e amigos para assistirem ús missas que 110'> 

dias 16 e 1 i do corrente, manda celcl>rar, pa egrcjn l\lãe dos Ho­
mens. ás G 1 2 da manhã, por alma de seu chorado exlinclo. 

Agradece a lodos que comparecerem a esse aclo de rl'ligião 
e caridade. 

BANCO ao ESTADO DA PARAHYBA , 
llalancêl• em :li de ago•lo de 19:JO 

ACTIVO 

Capltsl a real.lza1 • • • . . • . . .. .. 
Letras Descontadas . • . . . . . . . . • . 
Tltulos em cobrança 11/p,a~a e no 

Interior .•••••.•..•••.•• 
Val'lres em liquidação . . . . . . . . 
Empresilmos em Contas Correntes 
Valores cauclonado5 . . . . . . 
Valores depo ltados . . . . . . 
Correspandentes no interior e no 

Estados .......... .. 
CAIXA: 

Em moeda (;orrent" no Banc•J 
No Banco do Brasil .• 
Em outros Bancos 

Ulversas contas 

----------

Cap!te.I •••••••••••• 
Fu11do d"l 1e:.ervu . 

DEPOSITO'!: 
Em e/corrente com Juroi, 
Em e/corrente limitada •. 
Em e/corrente sem Juros •• 

A prazo fixo .. 

PABBlVO 

'I'!tulos em caução e em d<>poslto 
vrdens de pagamento •• 
Depositantes d~ t!tulos e va101 es .,. 
Diversas conta:i . • • • • • • • • • . • 

:190·020 314 
590:160 400 
141 :ú81 

409.013 12.1 
195:546 905 
200:86;J 658 

5 3~0$000 
804:'174 , 10 

'/ 910:011 908 
r,oo: 15D$92li 
120:888 060 
28. lGi 80') 

6 33f>$:J8'J 

4:;~: :i:;2 ·753 

1. 122 36) 471 

I' tl.001 145 

rJ. 516 · 6(i8 4:iG 

1 , 0134. soo~ 0(11) 

2 :145 051) 

517:910 400 2.332:~3 66G --- 2.010 011190!1 
103 644$600 
:M'503S78fJ 
79;028 552 

6.546:668$456 

João P.es3u , 13 d et.embr,J d- !!?30. 

LQrga-me ••• Deixa-me, GrUar !.-
., 

I 

O Xarope_São João 
É O MtLHOR PARA TOSSE E DOENÇAS 00 PEITO, 

COM O SEU USO ,JIEGULAR: 

1 :• /\. tosse cessa rapi- 1 e ~ua vc o respiração 
-d.111H'1Jle. 4.º As hronch1tcs cedem 

'2" As l,(Tlppcs, consti- suavcmentt assim com.o as 
rações ou defluxos, CPdem inflama<;órs da garganta. 
e com ellas as dores do 5." A 1nsomn1a, a febre 
pc1 to e das coi:;las , e os s u ores noeturoos 

:3. 0 Alhnam-se prom~- des..ipparecern. 
tarucnto os crises (afflic- 6° Accentuam-se as 
çúl's) dos asthmnthicos e forças e nom1alisam-se os 
os acccssos do coqueluche funcções dos orgams res­
torn:i ndo-se ma16 ampla piratonos . .,,,.. 

O XAROPE S. JOÃO É· A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & fREITAS - Caiu Poeaal 1379 - s. PAULO 

Estado do Rio Grande 
do Norte 

Ptull•e B1•il/1111ile 

engenho de ferro e açudes, agua. fl­
nissima, diversos olhos d'agua nas 
serras e olheiros nos sitios, terrenoi; 
para arroz, mandioca e cereaes, mui­
ta rama de moróró, coqueiro catolé, 
bugio e outr.ts, capim mimoso e pa­
nm,co--optimo para a pccuaria--e ter­
renos para produzir 20 mil arrobas de 

Vende suas propriedad.-s: Cajuelr1>, 
Brejinho, Cuvico, Tuyuyú, Sacco da 
Luciana, Laurentino, Pelego, e outras 
denominações no município de Patú­
Estado do Rio Grande do Norte--sub­
dividldas em diversos repartimentos 
cercados, com mattas e muita ma­
deira de construcção, e pedras para 
cercas, al~odão emaizado. fructeiras 
e ranna, 16 casas de tijollo e taipa, 

algodão-a começar os terrenos na I 
distancia de mela legua da villa de 
P:üú, lado sul, formando ao todo mais 
de uma lcgua de terra cercada, e pe­
quena parte fóra do cerco, constituin­
do um só blóco, na distancia de uma 
lcgua para entrar nos terrenos fron­
teiros da Parahyba. A tratar na. ci­
dade de Lages pessoalmente ou pot 
cartas com o Padre Antonio Brilhante 
d'Alencar. 

A D VIO o:A D e 

f Dr. Synesio Pessôa 
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'Es TE banho pode lhe 
causar um resfriado e e~se 
resfriado tornar-se numa 
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menor symptoma, niio o 
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JULIO LYIJA NA· CAPITAL I 

--------~~ D O PAI Z ~_.--------
RIO, 13 - Foi divulgado, na inte­

gra, o discurso do sr. Mam·icio de 
Lacerda, na Camara. 

O representante carioca encarou, 
àemoradamente, a hypothese da as­
censão do sr. Julio Lyra no govêrno, 
em substituição eYentual ao sr. Alva­
ro de Carvalho, promettendo para de­
pois, a analyse do acto da Assembléa. 

Caso o sr. Julio Lyra quizesse as­
sumir o govêrno, o poder federal sa­
beria comprehender que a pacifica­
ção da Parahyba estaria destroçada, 
derrotada, desde que na sua direcção 
se collocasse um homem q\le, além de 
adversaria do presidente João Pes­
sóa, era mdigit:i do como mandnme dP 
sua eliminação . 

Passa o orador a atacar o presiden­
te da Republica, accusando-o de res­
ponsabilidade nos factos da Parahyba, 
e encarando a possibilidade de sua 
intervenção para collocar Julio Lyra 
no govêrno do heroico Estado, desa -
fiando-o a que dirija contra a Para­
hyba a suprema provocação da presl­
dencia Julio Lyra. accrescentando que 
no caso desse terremoto acontecer, 
ver-se-á o que a. nação inteira está. 
vendo quotidianamente: desde as es­
colas da infancia ás dos adolescentes, 
meninos e meninas dos collegios pa­
rahybanos. homens validos, todos elles 
protestarão numa agitação que po­
derá ser sangrenta. mas que não será 
dominada, senão como os romancs do­
minaram as agitações germanas, es­
tabelecendo o silencio da morte e do 
cemiterio. no nordéste Irrequieto e in­
domavel. 

O orador terminou tratando da si­
tuação do Rio Grande do Sul preten­
dendo haver ahi também intervenção 
franca. (A União). 

RIO, 13 - Hontem, durante o dis-

ACTOS OFFICIAES 
O sr . presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Nomeando dona Maria Pereira da 

Silva para reger, interinamente, a ca­
deira elementar mista da povoação de 
Sant'Anna dos Garrotes do município 
de Píancó; 

abrindo á Secretaria da Agricultura, 
Commercio. Industria, Viação e Obras 
Publicas e á da Fazenda, os creditos 
supplementares de 20 :000SOOO . . ... . 
1 :000 000 e 5 :000$000 respectivamente; 

considerando vitalicia no magisterio 
primario, dona Rosa Amelia de Souza 
Setti, professora effectiva da cadeira 
nocturna "Padre Antonio Vieira"; 

considerando vitallcia no magisLerio 
pfimario dona AlieE> Elisa de Mello, 
professora effectiva da cadeira ele­
mentar mista da povoação de Serra 
Redondc.. , 

transferindo a cadeira rudimentar 
mista do lugar Muquem do muni­
c1pio de Areia para a fazenda Pirauá 
no mesmo município; 

concedendo três mezes de licença 
ao bacharel Dyonisio de Farias M,üa, 
juiz de direito da comarca de Catolé 
do Rocha 

' -(:)---

Serviços Economicos e 
Commerciaes 

A oitici,·a e o 11e11 

.a1,1·oveita.u1enltJ 
in1lust1•i11l 

A oitlcica é originaria do Brasil e 
encontra-se em abunctancla no Cea­
' á e em varios outros Estados do Nor­
te . Arvore de copa frondosa e de 
grande porte, pode attingir a 15 mc>­
tros de altura . Começa a florescer 
no fim da estação invernosa, e a co­
lheita de seus fructos se faz entre de­
zembro e março. Não ha no Brasil 
cultura de oltlc.ica . A arvore cresce 
nat11ralmente. razão pela qual se tor­
na dlfflcll a avaliação do numero de 
pés existentes. tentada pela secreta­
ria da Agricultura do Ceará . 

A 01ticica, ás vezes empregada como 
madeira de construcção, tem a sua 
appllcação principal na Industria de 
oleos. Seus !ructos e sementes forne­
cem um producto afamado pelas pro-
priedades seccatlvas. • 

No interior dos Estados, os serta­
nejos extraem o oleo por um processo 
rudimentar. Descascam a semente, 
machucam as amendoas com o pilão, 
collocam-nas assim machucadas num 
tacho cheio d'a.iUa, para o aqueci-

curso do sr. Maurlcio de Lacerda, na 
Camara, os deputados da maioria 
apartearam-n'o, accusando a Assem­
t.léa desse Estado de facciosismo, a 
respeito da suspensã-o do mandato do 
sr. Julio Lyra. tA União) . 

RIO, 13 - O sr. Assis Chauteau­
briand, em artigo, elogia a attitude da 
Assembléa Legislativa contra Julio do 
Nascimento Lyra, tomando-a como 
nova demonstração de inexpugnabi­
lidade da Parahyba, e elogia commo­
v1damente a sua terra, considerando 
am acto perfeito e acabado o aue ful­
minou Julio Lyra . 

Conclúe o digno Jornalista asslm : 
.. Para honra e gloria de minha terra 
incomparavel, aquelle acto foi una­
nime e a grande lição que offerece 
a Parahyba neste momento é a de 
um povo que não tem mêdo e que 
cumpre o seu dever sorrindo ao des-
11otismo." 

Em editorial, "O Jornal" mostra a 
constitucionalidade do acto da As­
sembléa, e salienta que suprema im­
moralidade seria a intervenção para 
collocar no poder um Julio Lyra qual­
quer. (A União) . 

RIO, 13 - Toda a imprensa conti­
núa a occupar-se longamente dos 
acontecimentos da Parahyba. 

"O Jornal", em editorial, cita tre­
chos da Constituição e borda com­
mentarios em tomo do paragrapho 
unico do artigo 53 da carta magna 
e diz que decretada e proclamada a 
accusação ficará o presidente suspenso 
de suas funcções . 

Faz longas esplanaçóes sobre a 
questão para demonstrar que o acto 
da Assembléa Legislativa da Parahy­
ba, cassando o mandato ao sr . Julio 
Lyra, foi legal. (A União) . 

ment-o, que se prolonga durante algu­
mas horas . A camada oleaginosa que 
sobrenada, é retirada por meio de co­
lheres de páu . A purificação, igual­
mente muito simples, faz-se tratand'> 
o oleo diversas vezes com agua quen­
te, durante um certo numero de ho­
ras . 

Os sertanejos utilizam o cleo o'..ltido 
como remedio para o rheurnatismo e 
certas inflammações . Empregam-no 
tambem, ás vezes, apesar de seu chei­
ro desagradavel, no fabrico de sabão . 

O oleo de oiticica, extrahido presen­
temente qn estabelec.imentos industrl­
aes do_ Rio e de Fortaleza, está sendo 
empregado com successo, embora em 
pequena escala, na manufactura de 
tintas e vernizes. Esses estabelecimen­
tos são em numero de dois: a fabrica 
de tintas de J. A . Sardinha Succs., 
no Rio de Janeiro, e a fabrica My­
rian - c . M . Pamplona & c .•. em 
Fortaleza Numa e outra o rendi­
ment-o em oleo das sementes varia ele 
35 a 40 %. 

---(o)-- -

O serriço aereo da 
"Condor'' 

Hoje, ás 7 horas, aquatizará no Sa­
nhauá o avião Guanabara, da Con­
dor de regresso ao Rio e escala 

---(:)---

7 de Setembro 
O presidente Alvaro de Carvalho 

recebeu o seguinte telegramma: : 
"RIO, 12 - Agradeço cordialmente 

congratulações data sete ~etembro -
Attenclosas saudações- Octavio Man­
i:-abelra" 

---::---

"Pro~uctos Cinzano" 
Dos srs. Andrade Campello & c.•. 

reprei;entantes de Importantes casa~ 
nacionaes e estrangeiras. recebemos 
diversas amostras dos preparados 
"Cinzanc,", que pelo seu valor alta­
mente conhecido tf-m consel:'tlldo doml­
'11l r em todo~ os mercados. 

---~. ~. -----

Moçao de solid 1rieoaoe 
Reunlc!o ultimamente o , Cc,1SP.lho 

Municipal de ·calçára votou uma mo­
ção de solidariedade polltlca ao presi­
dente Alvaro de Carvalho, e ao senador 
Epltacio Pessõa, pelos esforços dls­
pendidos em pró! da tra.nqu!llldade 
publica no Estado 

., 
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Serriço de on1n.ibt111 
J o'tlo Pes•IJn ,.,.·neci fe 

e 1'ic~-f'er1111 
A empreza do sr. Francisco Casell1 

acaba de inaugurar um segundo e 
confortavel omnibus para o transpor­
te de passageiros entre João Pessôa 
e Recife, aos preços de 12$000 ida e 
22$000 ida e volta, com direito á per­
manencia de 8 dias na capital per­
nambucana. 

Hontem á tarde esteve ne~ta redac­
ç!io o sr. Gentil Machado, represen­
tante do sr. Caselll, que nos adean­
tou ainda o seguinte, a respeito: os 
omnlbus partirão desta capital da 
praça Alvaro Machado e de Recife 
do Pateo do Paralzo, devendo a par­
tida daqui verificar-se diariamente, ás 
2 horas da tarde, de frente á firma 
dos srs . M. Sobral. 

Intenslf!cam-se, desse modo, e a 
preços multo commodos, as viagens 
entre João Pessôa e Reclf P 

---(o)----

RIBALTAS 
CORAÇÃO DE SLA VA: - Hoje, no 

"Rio Branco", será focado o grande 
drama da "Paramount" sob o titulo 
acima, que tem uma Interpretação 
intelligente de Pola Negri e Norman 
Kerry, artistas de renome na cinelan­
âia. 

São 8 partes, sendo o romance ex­
trahido da celebre obra "Fedora " , 
do escriptor !rancez Vlctorlen Sar­
dou . 

Vesperal ás 13 1 ~ horas, com "Os 
Terrlveis" 4.• serie em 4 partes. Com­
plementos: Espigas da Bondade, co­
media em 2 partes e Metro Goldwyn 
Mayer News, revista de acontecimen­
tos mundiaes. 

A BOLA DE FOGO, drama da "D:i 
Mille", em 6 partes, com William 
Boyd, no "Felippéa". 

Vesperal ãs 13 'h horas. "Os abutres 
do mar", 5. • e ultima serie em 4 par­
tes. Complementos: "A mina de ouro", 
drama do far-west, em 2 actos e "No­
vidades lnternacionaes n. 8 •· . 

CINEMA SAO JOAO: - "Os abu­
tres do mar", 5 . • serie em 4 partes. 
Complementos: "A mina de ouro", 
drama em 2 actos e "Novidades In­
temaclonaes n . 8" . 

O programma de amanhã, em os 
nossos cinemas é o seguinte: 

RIO BRANCO: - "A fascinante 
delinquente", mm de enredo interes­
sante, produzido pela ;'Fox", em 6 
partes, com Alan Birmingham, Leih 
Huams e dois artistas comlcos, Farrell 
Mac-Donald e Clyde Cook, ambos 
muito conhecidos do nosso publico. 

CINEMA FELIPPÊA : - Inicio do 
film seriado da "Universal", com 
Hayden Stevenson, "O rei dos dia­
mantes", trabalhando ao lado daquelle 
apreciado actor. a bella Louise Lour­
raine. 

SAO JOAO: - "O convencido" , 9 
partes da "Paramount ", com Willi­
am Haines . 

E' uma fita de enrêdo attrac.tivo e 
bôa interpretação . 

• ---(:)--

Telegrammas 
/\ differença de arrecadação, no se­

mestre findo 

RIO, 13 - Relatando hoje, na com­
missão de Finanças da Camara, o or­
çamento da Fazenda, o deputado Si­
mões Filho revelou que as rendas fe­
deraes decresceram, no semestre fin­
do, de 20 % da estimativa orçamen­
taria, importando o decresclmo em 
243 000 contos. papel (A UnJão) 

Um festival em honra a "miss" Pa· 
rahyba. 

RIO, 13 - Os promotores d.li. missa 
que ia ser rezada em acção de gra­

ças pelo restabelecimento da senhori­
ta Othllia Falconi, que representou a 
Parahyba no concurso Internacional 
de belleza deste anno, missa. que foi 
prohlblda pelo vlgarlo geral desta ar­
chldlocese, offereceram a "mlss" Pa· 
rahyba uma Imagem de Santa The­
rezlnha do Menino Jesus, devendo 
realizar domingo proxlmo, no Thea­
tro-Caslno, um festival em sua honra. 
(A U~o>. 

o 

Peryllo Do liveira, I!_heta triste 
MA DAS EXPRESSÕES mais 
vivas e harmoniosas da poesia 
brasileira está na Parahyba. 
E' Peryllo Doliveira. 

Com os cinco sentidos totalmente 
voltados para colher sensações e emo­
ções para a sua arte. Peryllo Dolivei­
ra é, hoje, um caso humanizado da 
cigarra que acabará os dias cantan­
do, mas que não irá, como na !abu­
la, implorar a piedade da formiga fe­
liz e obscura. 

Sismographo fidelissimo das com­
moções mais intimas do sub-sólo emo­
cional e torturado da alma nordesti­
na, Peryllo Doliveira, ainda este anno, 
vae publicar um poema da terra sof­
fredora . 

A amizarle que dedico ao autor das 
Canções que a vida me ensinou não 
me impediu, entretanto, que lhe fi­
zesse restricçóes quando da publica­
ção de um seu segundo livro de poe­
mas, apparecido há dois annos . Ef­
fectivamente Caminho cheio de sol é 
um pedaço da vida do poeta parahy­
bano em que o autor faz um esforço 
desesperado e dolorido para se jul­
gar feliz. A alegria de viver, momen­
tanea, fugaz. illusorla. por um ins­
tante illudiu o poeta. Elle agarrou-se 
a essa alegria - simples pilheria do 
seu destino - achando bôa a vida, 
bons os homens, bom o seu destino . .. 
E procurando sorrir para a vida disse, 
no poema inicial do seu segundo li­
vro, para o homein. triste. que era 
elle mesmo : 

ergue com a força do teu rithmo 
a alegria serena da tua voz. 

O livro, nesse tom exaltado de uma 
alegria passageira, comtudo guarda os 
traços fortes, fundamentaes, numa ou 
noutra pagina, da melancolia inaba­
lavel que não deixa o poeta. A tor­
tura, a desillusão de viver, a piedade 
pela miseria humana continuam a 
traçar, no sub-consciente do poeta, os 
desenhos mais sentidos de sua arte . 
O poema Perfídia é um exemplo . 
Canção triste, A voz cheia de ansia, 
Barcarola são outros exemplos . 

No poema final. Peryllo Doliveira 
pergunta, como se se penitenciasse 
daquella falsa alegria, expressada num 
justo desejo de illudir a tortura inte­
rior, de pensar em ser feliz e de que­
rer achar no itinerario doloroso do 
seu destino motivos para sorrir -
Peryllo pergunta: - Ainda virás, Me­
lancolia? 

Até pouco tempo um grupo de ri­
caços paulistas formou um superflcia­
lissimo movimento literario brincai. 
lhão, sportivo, musculoso. E na Re­
vista de Antropofagia, uma legião de 
filhos de fazendeiros de café começou 
a fazer pouco dos velhos mais respei­
taveis da nossa literatura, batendo­
lhes na barriga, dando trancos illici­
tos pelas costas, achando gra<:a nos 
bigodes Já vacillantes do pharmaceu­
tico Alberto de Oliveira, etc. Ora, 
francamente taes processos já estão 
bat!disslmos e lnsupportaveis, mesmo 
porque os pacientE's dessas pilherias 
não passam de gente do tempo anti­
go, hlstorica, Já catalogada nas est:m­
tes poeirentas, silenciosas, funebres .. . 
Com esse grupo que se dispersou, ap­
pareceu a conjugação indecente e an­
ti-hygienlca do verbo devorar. como 
um natural modo de agir intellectual­
mente : devorar as academias, passar 
no papo as tradições, espalitar os 
restos dos sonetistas, arrotar toda a 
obra dt> Coêlho Netto ... 

E a construcçáo desse povo antro­
pofago? Ah! é que nada appareceu 
Tudo dispersivo, entre risadas, incon­
sequente, quando os talentos que ha­
via entre esses devoradores podiam 
fazer alguma cousa . Mns só fizeram 
estremecer superficialmente, o or­
ganismo literarlo brasileiro. Como um 
arranhão. 

Esse movimento encabeçado pela 
Revista de Antropofagia desorientou, 
por Instante, multa gente. E quando 
estava no auge é que Peryllo Dollvei­
ra publica o seu segundo livro, acre­
ditando na slrtceridade dos alegres, 
sportivas, dinheirudos devoradores, 
que gritavam de alegria selvagem em 
volta d05 martyres de suas pilherias. 

Orris Btu•bo•« 
"Alegria. Nada de tristezas. Devemos 
ser alegres como a terra tropical. 
Olhem para a terra rôxa, bôa, dando 
dinheiro ... " Essa gritaria alegre, re­
petida, escandalosa, musculosa era 
para incutir na juventude intellectual 
de que o Brasil era uma belleza, o 
paiz mais forte do mundo, risonho, 
saudavel, sonho de todas as gentes ... 

Peryllo Doliveira entrou a admirar 
essa maneira de ser alegre do grupo 
de antropofagos. E publicou Cami­
nho cheio de sol, todo reche!ado de 
adjectivos festivos e coloridos, gritan­
do também: "Sejamos felizes, ami­
gos!" E perdeu o tempo dizendo que 

a terra toda é uma offerenda 
de amor e de saúde 
á tua ansiedade, 
á tua juventude. 

Bom Peryllo Doliveira! Onde a tua 
saúde precaria, onde a tua Juventude 
envelhecida pela Juta cruel da vida? 
Admiravel illusão e enternecido es­
forço para julgares a vida como de­
via ser e não como era realmente! 

•• 
Como já disse no m1c10 destas no­

tas, dentro da alegria do Caminho 
cheio de sol, tão falsa mas não menos 
generosa para encobrir ou disfarçar 
as tristezas interiores e permanentes 
do poeta, há sempre um ar melanco­
lico, fundamental. O livro, esbrace­
jante de alegria, cheio de cõtes vi­
vas, tem paginas que retratam com 
exactidão as fórmas torturadas dos 
soffrimentos íntimos do autor. O poe­
ma Saudade, nostalgico, sereno, espi­
ritual . Assim também no poema Hora. 
Ultima. 

Ainda este anno deve surgir, na 
Parahyba, mais um livro de Peryllo 
Doliveira, agora reintegrado á sua. 
bem-amada melancolia, que é tão 
sublime no seu estro. E' um livro de­
finitivo. elaborado com todas as for­
ças de sua intelligencia, expressando 
um recolhimento amoroso, integral, 
que canta a terra nordestina., vibran­
do e sentindo com ella todas as suas 
amarguras criadoras. A Voz da Ter­
ra reintegra, portanto, Peryllo Doli­
veira na sua linha serena de claro 
espiritualismo, vibrat!l, sincero, com­
movido perante a vida e as cousas. 

Ahi elle soffre o que a terra soffre, 
registrando todos os sentimentos nor­
destinos . Um grande livro de um 
grande poeta . Veja como elle se diri­
ge cordialmente para o brasileiro seu 
irmão pelo sangue e pela tristeza: 

··vem pois commigo 
e escuta o que diz 

, 
essa voz tão bonita que tu esqueceste 
mas que virou tristeza 
no espírito da nossa infancia 
e derramou-se toda pela nossa vida.•• 

Versos serenos de quem está sa­
bendo soffrer a vida, banhados de 
uma fina, extraordinaria, piedosa ori­
entação mystica ao mesmo tempo 
pantheista. Versos puros, honestos, 
sinceros como o proprio autor, que 
é um dos espíritos centraes da minha. 
terra soffredora. 

E tenho certeza que os respeitavels 
srs . crlticos, quando tiverem de novo, 
defronte dos oculos graves e austeros, 
mais esse livro de Peryllo Doliveira, 
continuarão a conceder-lhe trafego li­
vre para que o poeta parahybano pos­
sa andar sem ser incommodado pelas 
ruas mais frequentadas da literatura. 
brasileira. 

N. do A. - Estava composto esse 
artigo quando li um telegramma de 
Silvino Olavo communlcando a mor­
te de Peryllo Doliveira. 

Peryllo morreu pobre e tuberculo­
so. Estava para publicar A Voz da. 
Terra, seu livro definitivo. 

O sr. Alvaro de Carvalho, actual 
presidente da Parahyba, como todo 
homem de letras, reconhece no 

1 grande poeta ha pouco fallecido 
aque1té mesmo genio que matou Au­
gusto dos Anjos ... 

Espero que o autor de Ensa.ios de 
Critica e Eethetlca. já tenha cogitado 
da publ!ca.cá.o da obra posthwna de 
Peryllo Doliveira - o. B, 
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